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GORRUIO PAULISTANO 

S. Paulo, 17 de-Setembro. ^ -      ^ - 

.^VNiò:MQaé'ó:iilri;dr/''Jo3ó'-HfenàèE-qiwl 
.tanwmw a sua ípiitu» muito conheciaa; 
d&ãifÉ^maçto: '^v;'y'■'■'''-■      ■■■ ■->'■ 

Nem penso tampem que se attríbnirá 
a outra origem as pasquinadas anony- 

■*!.-_,- 

^,^■. 

';^^' 

'r.f)ntrá os aosãos amigOB. 
VSttSl't^^nTeneQadas disparadas 

por detraz ãos'paus'cbnhécQ-se o trai- 
çoeiro caboclo. 

Temos combatido áluz do dia, com a 
responsabilidade de uma imprensa de 
partido, a também com a responsabili- 
dade de uma redacç&o conbecida. 

O SC.' dr. J(âo Mendes, censurado e%- 

«dutiTameitto nos seus actos políticos, 
iijgo lü terreno da discussão séria para 
reproduzir-se e multiplicar-se em '-ano- 
nyinos indecentes nas páginas de dous 
jornaes desta cidade t ; '  ' 

Eis aqui a grande força e a grande 
coragem do sr. dr. Jo&o Mendes, que se 
diz o homem das lutas I 

Desejamos tornar este facto bem no- 
tório. / 

Desejamos tsmbêm que todos os ho- 
mens sérios" da provinçia leiam ós ano- 
nymoi, e conheçam o seu único respon- 

sario primeira que DB consciência pu- 
blicá » forme a convicção de qiie nio 
fióí poBsivel evitat-a. 

Contra os desregrameolos da impren* 

n, a imprensa; ' 
^ a theoria, liberalt e talrez.a mais 

verdadeira na prática. 

calmo, reflçctído e.bòiiesto o.seu juizo. 
Nossos amigos qão serão impunemeçr 

te insultados.--/  i.'   i  •'   i  '■■'■'-t-.i 

[   No dia em qúé a reaccSo se tomar ne- 
ceaBaria-ÍB'ÍDeTÍlBTeliii1s<;iéB)9erempsias- 
aunjira suá respon^bilidade.'   '   _'yp 

Saitriumptíar ó qrsteina de diÉfeiação 
sem correctivos, nenhum homem sério 
desejará continuarna política desta pro- 
vincia. ' 

Porque hoje somes niSs e os nossos 
amigos as' viclimas nSo se segue que 
outros .muitos nSo tenham amanliã igual 
ou peíor sorte; 

O plano está conhecido : 
—Vencer pelo torror-r-. 

SECÇiO INDUSTRIAL 

A Ilha das Flores 

0- 

Continuemos. 
Um ultramóntano foi adensado d? 

.. ,uniaapostasia pelo oi^so das ideas ca- 
Iholicts da prorincia. 

k defeia era impossíwJ.  Dtántedè 

um ftcto publico e de um documento 
publicado   pelo. próprio ultramóntano 
f«>se a opihifló.      ... 

Nds reproduzimos a accusáçSo. 
Entretanto, o ultramóntano, sem pq- 

der.negar o facto e muito menos con- 
fessar o.seu arrependimento, procura 
TÍDgar-se de jnuitos cpnserradores des- 

' ta capital, publicando ou mandando pu- 
bKjíar ós taef( anonymòs I ,' 

E osf. dr,; loao Mendéã é tim.li(>mem 
raligioMÍ 

:E':| mu pre&rio a «duniiia ao^arre- 
;:^pendioifflíí6.:,..v'j-;/;i.->',<i'^-i;r liói^í;!,;' ■;'- , 

- A Magdaleiia éü política nsio-váleúm 
■ -DiWillÓ^'' -•" '■'■'''    ■.U,::v# 

Como 4 sabido, o sr. senador Silveira 
da Motts tam iafaliiments soEfrido, nestes 
últimos tempos, graves incommodes de 
saUde. A' conseíko doa medicos resolvãu 
« honrado senador mudar aua residência 
da cdrte para a província de S. laulo, e, 
em conseqüência disto determinou vender 
a Ilha das Flores, propriedade da a. ex. 
e uma das mais beflas a pittorescas illias 
que coalham a magestosa bahia do Bio 
de Janeiro. 

Hamuitos annos fundara o sr. senador 
Silveira da Motta na Ilha das Flüres, um 
importantíssimo estabelecimento de pisci- 
cultura «empra apontado como uma em- 
pi;suv.iaidQ8trial!.o^ganisád^_,de. mode ,a 
eqúiparãr-Hè.as mais .cele.^egjeste gene/ 
rO:.que..áeenconfram.àm''|^^^de àdíao' 
tada'civilissç&a. 

Posteriormente foi introduzida na ilha 
a culiara da mandioca e o fabrico aperfei- 
çoado da feculaa deste precioso vegetal. 

De nm prospecto annunciando a venda 
da ilha extrahitáos algumas miuuciosida-. 
des de'interesse para os nossos leitores. 

PodaimÓB considerar as vantagens da 
propriedade do honrado sr. senador sob 
os seguintes aspectos: 

1 * Terreno, sua posição, extensão, 
qualidade e riquezas accessories, que en- 
cnrra. 

Edíflcai;3Bs « docas. 
Condiçdes ds salubrídade. 
Plantações. 
Suas águas. 
Sobre a fabrica e seus machinia 

vánta* 

■   ■   ,: ■   '-C ■>••■!■■:li Jtt'''^'-    ■-■■■'    ■•    ■' 
■■A ■ ,,•,:■■■:.^^:>i\■"c^•^■■it^^"^^'^■ ■''■■■ ■-'''^- 

.:.^;;^;6;^í{a;^.vdr JoâoMende^^r^tínios;^* 
^. .^;i:.I uj^ibomem. inTançÍTeli 
"■t,í:í*;l:':Nto-''íátas'tíelliorÍM"|^^ 

psw'p lado dos; yencidwii,:,.;".-:;,^;,,,'^ 
..'Nulutiu' diín^i«uít''fõge 'daióa^, 

e pcçúltanãorSB: áujan^^ mais obseii- 
ns:pnòuh' atacar 0^ advé^^ 

-^^V' ■-(-■'■■•■í .<!.v.i?iiii--;-'vV; :-.!-..!.'-oi ..■! 
'\.yóboediW:dM;v«iiak|om   ■ 

, (Ni iqpiinfoiai^^^ 
oà:.qáuâe,eDJ^'^«;,b^p^^ w lobos, 
on qiiuido esoODde-sepaM'^fEsmarn 

adnrsaiioai 
Sempre jiotorioiol 

.■>.''" 
^>r;»çí!í^^..r- 

l:.,-,;y;;i'V 

PanliÉtapo»» ■pfWi^ 

2.' 
3.' 
4.* 
5.» 
6.» 

mo9. 
Quanto ao 1.*—O terreno A fértil, e 

presta-se além da plantação ds arvore- 
dos e arvores gigantescas que tem, à plan- 
tação de mandioca, cana, ceréaes, e legu- 
minosãs, evídeiras, 

Para prova disto podarip transcrever- 
se os pàreceres das áommiait:.j5 nomeadas 
.pelo Imperial Instituto Fluminense de 
Agricultura já em 1876, compostas de 
pessoas respeitáveis e entendidas; taes 
como foram os srs. tenente-general Hen- 
rique de Beaurepaire Roban. conseltieiro 
JòsA~ Agostinho Moreira QuimarSes, ea 
genheiro dr. A. Victor de Borja Castro, 
• Francisco Manoel Alvares de Araiyo, e 
pèlucoininissses da-SociedAda Aiiisilíado- 
rà dSilàdnfltrla Nacional, e do mésmò 
Institõtov Fluminense da Agricultnra em 
1879, composta dos sra. Tisconde do Bom 
Retiro, Nicqlaá Mcraira, engenhiiro .Con- 
tinhò» ,.dr.'. &Bgo; > geoanl. Beanrepaire 
Rohan. 
!~ j^às par^inSo tornar axtansa.eèta ex- 
IHiiiQÍ[>,,,daixár.se: da transcrereb rates pa^ 
rMei«i, qnè alo exteótos;: maa Mrto aprá 
■ehtadoaaosqiíedesejarem verificar.'::. 

Posição da ilhá::, ,';V.; [■■ ..   ^   --- 
] A ilhsL'PUtr'ora,.chámsda dá Santo An- 
tônio, • qnsisa ^fèm' dahómíiudõ Ilhs das U^ compnmento 
Flores, pelaaggregaçSoqné-ielhefezda"^»'■- ■.•-*-'-■- 
{larteqifettinhaonoma d#—Flares—qua 
Íii^adqiuri^iPW^"°<^B>ite> .e*t& eitas-r 

Á MD Cresta ao Porto' das Nevea sa ea 
trada de 8. Gen^o,' òndá passa a eatra 
ãá!'da'iE>rt(> de. Niethiroj 'páu Cantagal- 
lõ),'e;em frente,áój.perto. do Barreto. 
A: díitanãU' da^ ilha ao Perto dai Neve» 
tara d* duentaa braças, e do Barret • 
treMOtaaeoioeoahti^. onde está aestavSu 
dosbondsi.i.qua'baãm.a commiinicsçxò 
erftNi^ar(^:daqiu*rto em quarto, da 

ra. ApaKag«n^'nra a<torra,8rm«4 

eis' di'/lUia^:aó 'anaontdwrftdof WÍM: da 

ria; direttá, quando'^ HBo^Mha a 
gem, que ora tem de vir [nata Nictheror 
em bond palo.Barreto. ":'-4','.- ,    " 

O terranoda ilha:]á'i(ma|eolllDà' doca, 
com uma ligeira déprasa3(«^;.cen'tra, on- 
de está edinoada a casa'^'coprBsidenGia,' e 
abb'rica..' '.'-V'■.-■""''■ ^^}2f" 
-"ExtensSõ : ■■■^."■■'■■H'>..^     , 

A extenHSo-é''de''Úov'ec9Íta3''braças em 
fdrmaiovali '■' ■.:,:)il' 

■Qualidade: ■. ■: -..     ';.,;■! 
Tem uma vargem arahflS>i/mã3 muito 

fértil, onde a cana, as bat^as,,a mandio- 
ca, CKreaesf, e, legumiuoa^^i.prodiizèm ad- 
raíriivelmétita. "'■:,% ;■■ 

As elevaçSss aSo em 'paw'argiiosas, e 
t>m parte terra prata, uiimron.to produ- 
ctivas. j.-;,  '■ ■'■i,'.- . 

As commissoes, da.'ooi^ade Auxilia 
dora da Industria, e 'do Imlèrial Instituto 
Fluminense de   griculturi^varidcarani à 
vista d.a plantaçCes,  iqu^riobservaram, 
como consta dos seus parac^es. 

Riquezas accasso ias ;.. ■■!% '■.'.;   . . 
Todo o littoral.da ilha á^m abundante 

ostreiro, e de ustras tSo bouçomo.as mé 
Ihqres de Ostenãe.  'l em.^icas pedrfiras 
degranito próprio para'paullelepipedos ; 
e por muito tampo ahi's^^«fez d commer- 
cio da fornecer pedra páirity'lastro de na- 
vios. ''.(^ 

Argilas tsò preciosas ^f^, que o'sr. 
Ancox, engenheiro ingleit que fez as 
obras de canalisaçãó do '0íty Improve- 
ments, e ora a canalisaç9o;'dás águas pin- 
viaes da' corte, fez experiências com di- 
versas qualidades da barro|^ue deram em 
resultado o fabrico déciiotbto, tao apro- 
veitável que foi applicado-vantajosamante 
nas obras do dique dallhaMoMaranguè ; 
tendo-se observado nossa «tpêriencia, que 
a differençaldo cimento,.d^,P.òrtlandcon- 
sistia somente em que est^-ia'ppltcado de- 
baixo d'agua endurecia maiiltifapidamente, 
o que ás vazes é um inuQaveniente nas 
applicaçffas praticas. .■.^í',.' .... , 

Quanto ao 2." ponto -BdificàçSes.: 
Tem uma boa casa de vi^^da, qüe cus- 

tou ■ 42i00p8000:'■6di6cáda"':^^'8.69%pm' 
inadeíras todas'de iBil^e'de péjjraècaí has 
obras exteriores.' E' de sobrado jcóia im 
terraço ha frente'; •'■ '■.''■.'■'■; .\1,', 

Tem grandes armazéns na' beira da 
praia, um^dqs.quaesé, destinado à guarda 
das emb'srcacSes rtaioreá,' qu«~sa recolhem 
por um trilho, ou Pateht-Sltpps' puchadas 
do mar por um guincho coUocado no' fun- 
do do armazém. Os outros armazéns são o 
arsenal da ilha, a teai unia ferraria para 
concertos; ,. ;,. 

Tem casinhas para escravos, e traba- 
lhadores livres, espalhadas por. differentes 
pontos da ilha, nos lugares.mais apro> 
priadoa à sua defesa e policia; 

Tem um edigcio, que .serve.Vde dispen 
sa«deposito de miudezas,.separado,.mas 
proximo da casa do vivenda ;, i--  . 

Tem dois...torreües ^de.recreio, edifica- 
dos sobre rochas altas, .sobranceiras aos 
viveiros; í.-. 

Tem seisdocas ou piscinas cpustruídas 
de pedra secca até o nível da irmaior mará 
e daqui para cima construídas de psdra e 
cimento, com parapeitos què tornam in- 
accessiveis os viveiros;     '    '' 

As muralbas exteriores das. docas tem 
dez palmos da largura am cima a quinze 
a deseseis na profundidade;' e o total da 
extansSo de muralhas, ou exteriores ou 
as divisórias dasdocas, que são^aeis, mouta 

setecentas braças de paredes, algumas 
das quaes t-stSo construídas.em )ti?inta pai- 
mos de profundidade do mar, e nunca ra 
chiaram,. .'.,-■ í^ÍX ,.    ' 

A primeira '«. a maior das.dooüa' que'.A 
destinada aos badejos foi avaliada pelo 
engenheiro'Law, quando abi foi vêl a, em 
IOU:00'8<'00 TS;;|è" posteriormente os 
nossos engenheiros os ars. Paiispa'e ';'outo 
examinaram as obras, as..appravàram.,e 
D3O'acharam exces-ivo o preça-totaldaa 
seis docas qnelhes foi declarado.-.'' :.; 

As docas estko divididas pára separação 
lias espaoiésdospéíxrá.para.eTitar que.as 
devoram.'-' .■':v.;;'.-;-Nóf- .■■■ 
;   Uma doca édesitásfiaaeá badejos dna» 
aos; vwmelhbi  ségaüilo '.Mtu'',tamanhpa, 
hõutásigaropas, outra ábsilro^alos, eon 
iraaoi monstraoaos meroa de onee palmos 

RUSSIA 

A altuaçBo deite paii ulo parecia ã)a> 
Ihorar, Novas e numerosas prisOes íeáü- 
ááram-aa emS. PateraburBro. Aspiitoci^n* 
tavam'cheias,. B no emtanto os tribünaas 
quasi nao funccianavam psra julgar os 
presos. Vo?tSra-SB ao antigo syatttmáde 
mandar pa a a Siberia os suspeitiis, eiu'le- 
te3,de400e 500. presos. Em outnia camw, 
aobrstu^o quando havia^provas contra os 
accusadas, eram esi«s conservados quasi 
inciiinmuoiiJuveis dous o três aauos, e só 
dej)0Í4 entregavsm os aos tribuntes para 
os interrogar a julgar. Acrwdiuva ««que 
doiiN maneira, dipoia d« estarem erceda- 
Jos do mundo dnranto tanta terupo, fariam 
revalaçOes áoeroa deaoua cumpücea 

Api'zar do apoio das claases popuiare»; 
o imperador continuava a ser bosiilisads 
pelos ailiiltstas. 

Publica um jornal russo uma corres 
pomUncia de Saratov, em que sa da con- 
ta doa eoguinte' factos ; 

Foram espalhadas por rnSo desc -nhecíd 
OHH cast^roas dos regiiiientos daguarniçao 
daqudila cidiile pracIamajOee, incitando k 
íaiilsdpliQB., Com D fim . de pdr obstáculo 
squella propaganda subversiva, os com- 
mandantes dos mesmos regimantos rative- 
ram os soldados nos quartéis e prchíbiram- 
Ihes atéque communícassem .coni,|i pes- 
soas das.sijas faíníliaS; a ;HSa"iér:am prs' 
sança das offictaes. ü commaadsnta da um 
das corpos probibiu.queaaSzasasm honrai 
fúnebres.a um^ plScial do seu regimentq 
que se havia'suicidado. , ,   ,' 

Aláin. destas ha um pequeno.deposito 
pára ós peixes qnn se tiram dos-.viveiros, 
e devem ãcar a disposição.'para o movi- 
mento que se querem, quando';o deposito 
vasa.'"' ■•■"-..;.:,;,,^ ; ' ■■^.^■ 

, As seu docas, devem contar de nove a 
dex~ mU peixes de difFerentea.-jtam-<nhos, 
toando osOíSentos de entrcUas o sabi- 
das.. 

gnám<d:da!l'alMo;aUluiV4Íia:^è''pMÍiHa' 
fario:f«MM-'iteim'-^ im-jqanitóhifãd- AsjMdelas dã Büròpa àleúiiwds^bB' 

INGLATERRA    . 

A situBçto era cada'dfa mais grave naj 
Irlanda, e mais aindi^ sa tornaria .guando 
oa deputados Aorne ruím com a sua pi>B> 
sença excitassem aágitaçBo. No coú^da 
da:Liioeriçl£idaramLSê grandãs desordens :' 
np;de::Mi.tchebtQwo|lpnaoai 'e ^ expülsSes, 
no,d^.^^pg;7iheendios, .em^quàsi i todL par- 
te, e^eita^é eònitdeiavalimal-estati.  

,;Ajdespeito.^e t.uda;lstõ, oigovernoipenv. 
aava.em .decretar uma^'amDJstia; geral <para 
s'erem I'e'stltuido'a'a'liberdade 4WagÍt|d,a-. 
res irlacdezes que. es.tavam. UMijcádias, 
psrsuididò'd'^'que e'sta m'edida daclámen■ 
'oia-s aprauujg'acSo dB'lei''Bgrariá tiraiiá 
muitos alamentòs'aas'igltadorei. 
' A: folha Central Pítwã Jis'qJe a poli'oili 

de Liverpool recebera informaçOas eiactas 
acerca da prasgQça de um agente <de ma- 
chínas infernaes. nu condado, acorescen> 
tando que as.fabricadas na; America eitS' 
vam a caminho par^ Lim.erick,.maB que.a 
autoridade já. havia lomado, piovidençias 
para apprehendéúãs no oeto, do deasm; 
bairqija. 

Na câmara dos communs deciarára 
Qhambarlain, presidenta do Board 9f Trade, 
qua as negociações pára a conóLusIo do 
tratado de commarcio com a França nlo 
tinham aborlndo, mas .estavam apenas'sus ' 
pensas. O governo ínglez esperava que o 
governo fraiicaz^ fizesse novas, propostas, 
que permittissem a c ntinuação das nego 
ciaçOes.      - :   . 

Kstas palavras indicam que as dispesi- 
çass do govarno ínglsz continuivam a sir 
favoráveis á conclusão de uma convençSo 
commercial, 

O Timei diz que o rompimento das na 
gociaçoas com a França produzira grande 
sensação entre, os nagcclantes e fabriaan- 
tes ingleiea; accrescentsndo ^la laparaçlo 
doa dous paizes em conseqüência'da volta 
da França ás ideas prótsccíoniltas dáva- 
se em um momento em que infeliamanU 
nlo faltsvis raiOaa poUticaa à^nglatirrá 
para tornar-se desconfiada;» 

■-tí/:é'í' :ííij;)r-ò'-'''y,,■■'''*<'''■'■'' '■■" 

tóde• marpirã «eomiheralò 'fíternaòto- 

. Diiam'de^BerHm aõ'T»^ qiie'd nl da 
Itol[a,tflxjirimia'Bo1d^èndbr.W'Ád«trÍà'd 
sao deavjo d» lhe fiiíÉer'<dmã vj^ltã? '     ' 

•O imperador tFranèiaOo íoaé-cohifliyo 
na entravista, que ha de efleetiiafdt'eJB 
principies do outomno.''"-' 

Abriu-ae na Austria -uma- subicrípgáò 
nacional porá ■ reeonalrueçao dóth«ãtro 
da Praga, ha pouco deròrido pelaaebaia* 
mas.     ■"■.■! ■.■■!!;.■.■.:'. ^   -■.'.■, 

O impsradoraubtiwevatteòm a quantia 
da 20.000 florins. -     ........r^-ii^. ;.■;,!. ■..; 

lífiw'. :.-•■ 

FRANçA:: 
■ Y", ■(■■/i'i'ii.'ji';; ill-;.''.'' 

'Ui.^íjíiiií^vi;;', 
";F ■   \ 

.::^íí.v ALLEMANHA 

' lao principiar os manobras do ootomno 
e segundo commnniâkrto de Berlim áo 
timti, os oficiaefi, estrangeiros n&o. tériió 
áutoriaação para aasiatiri áa. grandu ma- 
nobras de cavaiUria nmKoníu,'' parque o 
governo allemSo qòerfa 'giiàrdar ' reMtva 
icérca 'dós'mòvimèatóg, nóifamènta eom- 
binados.: -.'    ■.■; 

Estava convocada unia'grande renniSe 
de catholiçost na qual timariSo parte 
Windthorst,'SeharleinerTAli(e oolroidéi 
pulados para proporem varias naoluçCM 
relativas au conflictorali^rioió.^       .'''■:" 

Um dos processos iutentadua. por Bia-, 
marlc contra, os jomalistáa .qaa.ò.aeeiLÜite 
dp favorecerãagitóiÉiuaótl-iaiBitieS/ttrr 
minara pela àbatfln{aai'''de detiiáiiiaiado.^ ' 

Üizein de Bèrlim;,^ãe sepeoia'eal'inr 
eorporár>:,Ua.mbviW!t,; A';\f'riUaÍpi;;:B de .V 
èlevareÍB s«g'aid»-a eatheif«na<ai'á^iiii- 
dá raiidaDÕiaidò^linpiúiaí^iAatiiíaMraaU' 

éaptial-dp inipario Maáuwo; pU»; oní; 

UmaVinteraBBsnte eorrsapcntdènoia de 
Pana, datada de  22  de Agosto, analyaa 
os resultados da caopanba^iitoral da asr 
guiiite forma-;.     ' -.'   _\ 

«O sufTragio universal proferia bentain 
a sua sentença. Ninguém duvidava de qva' 
se mostrasse esclarecido  e  lotelllgente.' 
como sempre ae moatrou nos ultimes dei 
annos, .-''i-v'-.'.. 

I Sabia-8s deantamioqoÍB oa partídàs' 
monarchicos seriam derrotados,. e nin-. 
guem duvidava do triumpho para a repn>. 
bhca.   ■■,'--'■■-   ■■-■ ■^■■'-'•'•^' ■    ■--■■.,'■ '-■ 

«Os resultados co'npletos ê düfihItiTOi' 
ainda nio alo eohhèaidM completamaiite;: 
Uás desda jk saUomòs qua oa monaTohi^- 
tas perderam 16 cadeiras, e hlo danardar 
muitas outras. 

aSe [oB resultados doasonitinio !ttu 
provincioa ainda nlo slo compliítoa; oids 
Paris foram publicados deade hontam'á . 
noite, e ji é possível comméntál-oa.    ' 

«Havia lOciodidatoB mohárchiitáá nos| 
diversos circulas eleitoraéa da üáidtáU'.' 
Nova dentreelliafaramiderroitÜdoii^MttJHH;'. 
guindo miiioriasridiòolagVâJBiuiiieã'«4»^' 
se empatádói 'iüu A provaTel qúénreàar' 
elaiçto daSiiitivà. '.■:;' ' ':        '^   '"= ;. 

. 10.8 'càndidiítos molucwliiMioi- tiKiia- ■ 
liittstiyetMiin/Jdenj^càsorta: o chamado,. 
par(«b m a(Mrar«M'fóí^ohfioiaments 
vencido. '...•,-.-=;.;..'. ..        ■,';.■■■'. 

■Ate meampnos bairros am qna prados 1 
mina'o elemento operário, ás mlnoriü 
alcançadas pDr.eiBfs,obreiroa oradoras fo-' 
ram;daB ai'àiB,iha|gaific,ánteá.!;',' ~..C-'! '.   ' 

' ãBmfim,.,e' é éiie! o.faétó qué: dómhia. 
todos os outros, o ' sr. LeBa'Oaii|ib«,ttá foi' 
elèitb noa dons opUegios psrísténáesJBél-^, 
leville e Charonné), em que aprÍMSÍito'n a . 
sua candidatara. \'.'.,'.'.' 

cTodas as intrigas,todas HéalaGBnias. 
a manobras doa intransigentes nloeohat* 
guiram deirotar   o   eloqüente   tribuno. 
Comludo, cumpre confessar que o ar. Ltfo 
Oambetta sahiu da luta menoapraatigioso 
epapular, e quasi pardeua ana antiga an-- 
toridade junto da democracia de Bellsvil-' 
le, que á a vanguarda da democracia fraa>; 
eezB, Aa suas viravoltos a o luxo que os> ' 
tema iudispuieram muitn aleitoraa.     --.r 

■B, sánSo, meditem.'Se os leguihtu àl'<:, 
garismos; Na primeira circumsçrípçaOi a ; 
de BelWílls, os votos repartiram-ie do.^ 
modo seguinte :   Oimbetta, 4,Sl9 valos ;  ' 
Sigísihundo Lactofx, 3,536; Janse, ope»:; 
rio,'396 votos. ■     . ,    ^   . 

t Assim, pois, násaa collegióaleitõnl; 
em que Qambétta nasceu i vida politioà, 
«  que semprs o elegeu fielmente dsãde 
18Q9, só obtave elle &87 votos dá maio» '^ 
rial £ quem eram os aeus advenarioa T O 
piimeiroera um polaco ÜBturalisado,*d.' 
segundo um pobre operaria dsseonhe^ 
eído.  .    - - - 

« NB segunda eireuoscripçlo, a ds (Ãá* 
ronne, 01 resultados slo ainda mais algoir ' 
fieátivos : Gámbatta abUva 4,885 votos,' 
Tflsy Rívillon 4,116, a o meohoniso Jansa . 
,605 votos. Portanto, o eminente óabo ra- -' 
pnblieano teve apanaa 174 votos dè aaiilaf- 
rial <■ 

. « Bqnem eram os sana advtraarioBt O 
mesmo operário, e nm jorhaliat* asai aá* 
toridade uem reoomi I »'.; > 
:i Ao terminar ámtsaá eelebràda eia Fari| 
□a cipella de Santo Agoatínhó, por. idma 
de Napolelo III, no annÍTeraario..da,Bi» 
morta, foram presas aula senhoras pór ds: 
rém grito{.de :^yiva aimpeimdjir I (■ abai- 
xo Gembetta'f, 
, Oa prinei|^«a auamptos de qõe' tratam 
ú; folh'aa 'máusás ',álo. elèi(aãs',.'e .^-Rilépl-' 
mu^^'dM;ií<«aeíacÒMV<:oB ' 
a.Fnnea'a áTngialerta. -'-' V.-r'jiu-:-. 

■!r .;-....- .... ..■■/ ■- ■..-■^-.,.-.-..j:Mj3^vri; 
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canos, q'uB sno oa srs, CBrvajal, Pedreffal, 
GBTUIH Kuix c Labrs. 

Algunajornaea ds Maclrid chamsin a 
attéogag tlo B:avarDo para os armáinentoa 
qiif Me realizam aotuilmeQte ua Allema- 
oba na Italia e t>m outroa puizes/enléa 
deiido (]un aBo devidos & sltua;ao cruada 
pelt Frauça com a sua expedi^fioaTimls. 
Nlü é,excessiva, nam eia^erad«, tt lln- 
:güageai da imprc^iiBit bespsuhola ao tratar 

' deste assumpto; oiasi invocando as rela- 
ções que o seu puU oonsBrvH cum o impé- 
rio dii Marrocos, quer qua se mantenham 
OB direi;os que lhe resultam dos conveoioa 
existentiís. 

Itealtzàra se. uo dia 36 de Agostu, em 
Usdrid, um banqueta conservador de 250 
talbarest 

O ar. Rumero Kobledo levsntou um 
briode á familia realerefuriu-se b, CüDSÍ- 
deraçSo que o partido coussrvndor lhe 
tributa, e. ás esperanças que as eleiçQes 
faiem alimentar ao seu partido. Os u»je 
tentea felicitaram o sr. Caaotas, que estb 
eoi S. Sebastion. 

Um tetegramma da 36 annuacia as me- 
didaa definitivaa sabre a divida publica. O 
ministro da fazenda apresantarà ás curtes 
com os orçamentes o projecto de accordo 
ou ajuste sobre a totalidade da divida. 

A, familia real ainda estava na Guliisa, 
como se depreheade do seguinte telegram* 
ma, recebido em Lisboa: 

Caipillas, 26 4 t hora da tarde.—[Ao 
piário de Noíieiof.—Lisboa] --Hegreaaou 
a corte; as infantas sahirain por m'lr a es- 
perar seus irmflos 1 a travessia desde V'go 
foi regular, exceptuaado a noite de 23, fiii 
qua o mar embravecido fez com que u 
fragata < Sagunto ■ desse balsnços de 2& 
e 30 graus por banda, quebrando as eaco- 
tilbas, destruindo os moveis, mettendo 
•gua na cosinlia, etc. 

O ministro da marinha cabiu, recebendo 
um extenso ferimento na cabeia, mas de 
pouca gravidade,' sendo obrigado a Bear 
de cama. 

Uonlem a rainha u as iufaataa dansa- 
ram » bordo ao'som da muiica, emquan 
to se fnvia O desembarque da bagagemi 
Depois presenciaram um exerricio geral 
de combate, visitaram toda a fragata e 
dasembarcsram. A familia real regressa e 
Madrid no dia 10. 

meios necasaarlos paTAlaao, terla^'um nomn 
que nBo posao pronunciar. » 

PORTUGAL.-: 

■ >'.■ ( 

■/.: 

- l.:,_  , ITALIA 

'6 governa italiano declarou pela folha 
official que estava na firme resolução da 
manterem toda sua plenitude a lei de ga- 
rantias, protegendo plena e efScazments a 
aegiirança do Papa e a independência de 
siiã soberania espiritual. 

De Roma diziam que nada havia da 
positivo sobre a entrevista do rei Humber- 
tocóú.a familia imperial da Allemanha. 

' A's folhas conservadoras italianas, par 
- tidariasdaaliiánça da Italia com a Aus 
triaVAliematiba.appUudiram o appare- 
cimento do folheto dosonad.r Cadorna, no 
qual; tratando dus delicadai relaçOas exis- 
tentes entre u Italia e a França, diz : 
^« Soa grato à França, por ter cooperado 

eon o s^u sangue  para a bò^aa nauionu" 
lí<íadti, embora náo deyaiaòs eiquecer que- 
pagHmòsèase.surviçtf.comi; tréi das noàsai 

.   províncias''' Èatõu'coàVbncido'  de qiie a 
^   amisado sincera e efficaz das duaa naçdes 

■'"Ih'es'e'impos'ta' poraeiis vérdádairos a oom- 
CQÜná interdases, 

1 i^BS á gratidSo do3<J!povoB nSo pdde ir 
sem  risco de aüicidio,  até   o extremo da 
náõ,'sè pensar na própria segurança; nto 
pò^^o; cerrar òH  olhos aor.  factps,  nem 
calar o qüe seja necessário para a salva.< 
çKo  da Italia. Partidário   da política de 
Visconta Venosta symbolisada na phiaae 
«"independentes sempréi ieoladoB nunca i, 

% dec'&ro que os intereseea daltalia sSo os da 
\. Allèiáanba e Austria, e os'tactos qua pro 
' , daVêmesta áppròximaçBo nSo tem umca» 

' ractér- transitório.   E'  neceasario qne  ft 
-   Itáliaéstreiteesla alliança ; a qual a In- 

glaterra verb com prater,' porque assegun 
'  rari á paz do miindo, 

« ESectivamente essa allíança, impede 
toda a política de aventuras e de emprezas 

jnvasorás da França, cuja agitada situação 
interior. encontrara um dique saudável 
nem'atiitude da Europa. Nem ameaças, 

;. aem'declmcoea dé ameaça devem apar- 
tar Ddsdeata resGlnçio. Tenhamos samp» 
•nxuta a pólvora, para a defesa da pátria. 
Um'-'gofarno que nos  deixtase   sem óa 

:...?7-'.VY. ': li ■'■.(-■/    ■!■-'.    í-.:- 
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CtiÚ4i^í;doniUa ptofaadinnle. jEiampenu 
'   liúióaãaiaa'oUva.dUpoilo.qu ãi 

'latida, o,tÍoCbãtaagi,qaeDlo 
í/>liafia'«maA)''a~poíia,-'ècinú 

— -*—'fttnSã:^!^'f■■'■'! ■■', 
I • coTODbidaadidis 

Parece que o governo portüguez também 
seja acautelar-se contra as aventuras 

possíveis da dictadura dè Oambetti e quer 
jâforçar o seu exercito. Di2 a esse respui< 
to o ÍJísrío de Nolieiai: 

< Conata que o sr. mínietro da guerra 
tenciona apresaiitnr eu parlamento, entre 
outros projectos importantes para a rege- 
neraçBo da nossa foca armada, uma pro- 
posta relativa ao recriitumento. tende por 
base o servido militar obrigatório, e outra 
orgauisaudo o exercito de modo que da 
um momento para outro possa ser eleva- 
do de 30.000 li 160.000 homens» 

—Taiti» no dia 27, para Veneza, o dia- 
tincto deputado sr Luciano Cordeiro, se- 
cretario geral da Sociedade de Oaograpliia 
da Lisbuu. para representar Portugal no 
congresso reunido naquella cidadu. O ar 
major Serpa Pinto fora eleito vicei-presi- 
dente do congresso. 

O ultimo telegramma do Purtoé o se- 
guinte ; 

A' redacçfio do Economista : 
* Porto, íQ, ás 9 horae e í) minutos da 

noite.—Houve incêndio em um deposito 
de farinhas na rua do Aloinho de Vento, 
ardendo parte do prédio 

u Foram exportados para Lsndrea e 
Southampton 674 boia. 

( Sahlram oa vaporua Sas^it Prince para 
Uilbâo e Plover e Londres. » 

A alfândega rendeu  18:54'd®Õ91. 
Fallecera um Pariz o sr. José Louranço 

da ConCiiíçBo, grande capitalista, natural 
de Braga. Em Portugal falleceram : em 
Lisboa, U. Fillon, hábil photographo, 
Lourenço José OoUare- ; em Braga, 
Joaquim /uleri>, negociante, e Usnoel 
José doa íjantos; uo Porto, D. Koaa 
Emilia da Silva Autunes ; em Pombal, D. 
Dorotháa Candida de Souza Hastas ; eui 
S. F.ves, o padre JoAo Uouteíro de Frias, 
e em Bircclloa Autonio Joaquim Ferreira 
do Valle. 

míkQ LlYRfi 

Mút loteria da cfirte 
Approximando-se o dia da oxtraocSo 

da grande loteria da corte, o abaixo as- 
signado vem mais uma vez declarar, 
ractificando suas anteriores publicações 
a respeito, que lhe pertencem, conjünc- 
tamente com outros isteressados, como 
já foi publicado, os três bilhetes intei- 
ros de números, 34,219, 235,099 e 
439,507 da mesma loteria. 

Estes bilhetes foram comprados por 
conta e ordem do annunciante pela casa 
commercial dos srs. ,Paula Dantas & .C* 
do Rio de Janeiro,, epor ellésremetti- 
dos para esta esta cidade em caria re- 
gistrada, o que sé prova pelo certifica- 
do de registro em poder dos referidos 
senhores. '' 

Havendo poT^m sido subtrahida no 
correio da corte a carta em questão, o 
que foi judicialmente justifícado, tanto 
que o dito correio reconheceu o facto 
da subtracção, querendo indemnisar o 
valor dos bilhetes, demitliu e processou 
o empregado sobre quem recahiu a 
responsabilidade do caso, vem o annun- 
ciante declarar de novo que fará valer 
seus direitos sobre qualquer prêmio que 
por ventura caiba a qualquer dos ditos 
números. 

Já estão tomadas todas as providen- 
cias, e para qne se não chamem 'a igno- 
rância se faz mais esta declaração que é 
a confirmação das antecedentes. 

S. Paulo. 16 de Setembro de 1881. 

JOSé MABIA VILLARONGA. 

a'^IGitnct* 
.fiy-   '■■■•■ [>-■- ■': - 

aO.ILLDSTBÍOi)'  OÒRPO   aLIIIOR&I.   DIITB 
"""■:''-Áf,. BISIRIOIO 
■...-.   .   ^ 

Declaro qiié sou candidato 4 nssembléa 
provincial pàló 3* distrioto. 

Opportunamente terei a honra de diri- 
gir-me por carta á todos oa dignos eleito 

'JOSR' DB Biaaos FBíNCO. 
Guaratinguetí, ô de Setembro de 1881 

Fraoea 
HUTIHG BLEITOaiL 

No dia S'dp proximo mez de Outubro, 
pretendo fasér naquella cidade a expo- 
sição publicado meu programma. 

Para ella convido a todos os cidadãos 
ohi residentes, sem dístincçâo de cores 
políticas. 
6=3 MARTINHO PRADO JUNIOR. 

i Itatiba 
■EKIING POLITICO 

O candidato republicano M. Ferraz 
de CampQS'SBlles, no dia 17 do corren- 
te fará na cidade de Itatiba, e em reu- 
nião publica, a exposição de suas ideas 
e do programma do partido no pleito 
eleitoral dè 31 de Outubro próximo. 

4=4 

; S.SÍIDÍ10 

MEETING ELEITORAL 

No dia 25 do corrente mez, pretendo 
apresentar ao. eleitorado dessa villa o 
meu programma politico e social. 

Convido para essa reunião a todos os 
eleitores da localidade e cidadãos, sem 
distíncção de cAres políticas. 

Sol , MARTINHO PRADO JUHIO». 

**^ 

7^7? Faxina 
AO PODER COMPETENTE 

_Serà licito b senhor escrivão de orpbâas 
estar em Sorocaba a mais de 8 mezes, 
dando aqui.; o^sèu cartório & um terceiro 
para eatu dái^íllje metade dos emolumen- 
tos, como ááqui público a notoriamente 
sabido. 

Se osr, eácrivBo está paralitico, e não 
pôde mais exercer o seu oSicio, peça o 
favor da lei; nao faça a permuta com o 
eacrivaoidáiÜUA 4a-Piedade, mediante 
'liina Vòlü'3éídiabeirü;;'pürqija,'"iüãia tardo 
opoder cómpetvulB jlÒde negar-lha a pan- 
são como invalido do p<itria:'& qual s. s. 
tem direito. ; '';'■■■..■. .   ',''■'.■,■,■ 

■ Fatiua,'4áe'Setembro deiBSl,'   '■ 

10^ 
lí.k.'. ■-:V 

A lierdaãs." 

miGURlO 

ACTOS DA PBESIDENCIA-Em 14 do 
corrente forim nomeados: 

O cidudio Joio Silverio dl Rosa, para o 
cargo de administrador do regíatio da Cas- 
cata, muoicipii) do Banenil. 

O cidadão Arthur Augusto de Oliveira, 
para o carga ,de ioapectar do disíricto de 
milrneçio publica de Ilapeva da Faxina. 

..í«.. 

—Por onde mulher,» elles eitio á pírta I E eu 
é qne perdi a ube[a 1 

— Pelo poitigo do pwtal. Podemos ir meller-. 
001 Dl agui-forlada do Ura aodoii, e eictpu pelo 
lelliado. -       ■- 

-" Nlo lémbraite mú ; ditie Chataega^ 
B tal qaa) eitaia, meimo em habiloi menere), 

nltou ptn fure da caini. , 
A muUier eabrulboB-te n'um leoçol e dirigi- 

r*m-M emboa pirao portal. Eacontranin Hieiiailo 
e  Hirla, qua tioban acordado lambem, e que 
lambem em roopu bnout, pergaDlarim eipaoti- 
dos oqae moitravaaqaellanndo. 

. —Qoaéiitol pergQDtoú Machado aiiãilado. 
,: — Ea Mi li I  tetpoDdfla Cliatiu|i. . Ttm ta 
atraída a6i, ecala^Uoia é'0 oidlioc.'v.',' 
','nfiàftía, que levava na mto'a lub^tü» da ÍM>h 

ie; oalca lu' dè" quepooile' servIr-te, ibrlà á par- 
tíoha'da eücadaon pòKlgo do portal.''    ' 
'. ■ Apcnae.' porim, tmba alxrio a portlaba, deu da 
cuacwn aloideuia taotenia,a<rla.mn ir*fn*r 
AUa.~qÍ!elhefei'dutimislbi.   -,/. < 
: OotriDidoii;'e'dbit'daro)KÍaiIaeap(^ eilàvám 
etceadídoi iüns do póstifo.' 

A polida é diabólica. Tinha previito lado.' Ha- 
via ,dúuiMdo.o..senno..da. nu; para abrir aporta 
daatcãda^' . ^  .   ■ 

:A'pòUái'fi«n uma verdadeira montetia.' &■ 
pinrtdw na porta eram como o bãltr do malta, e 
nnhavigfada o pbao.porqoe cbimando a atUD^ 
para apima da tatMru, bãbiliboa-ee a bur a lor- 
BRnBHafirirti :■ ■. -z' ^'- 
;£-.0*':qM^tiÉÉ';lBJ^adá':'eíic«UMnai-ie cocúo eara- 
Coa»;qaa'ii>ãMadtB.{U^taicíi^ia';'p(|>icia peiaa^ 

aX jainUBiiÃpDãtMa.OTdãM McalUram, 
aU,'^ã sag«o«^M;bM.-'>-'', 
■NjmM*»'r'M wAofatt' pêrr 

—^■•'«Hr.'-'MMar^iar 

MEETINGS ELElTOBAES-0 sr. dr. 
JoBo Gabriel dé Moraes Navarro, candi- 
dato conservador pelo 7* diatncto apre- 
sentou em. meetings eleítoraee que convo 

H 
cara' em Mogy*mirim, Penha   e  Mogy i 
GuBsaú, o seu programma,politico,.,        ) 

Osr. dr. Moraes Navarro  farVawda, 
antes da eleiçSo os ae;ru'°^o^ meetings':. 
.   Nos dias 18, 22, 25 e 2B de Setembro, 
em Itatiba, Amparo, Soccorro e Serra-Ne 
gra. 

Nomes de Outubro'apresenta-se o sr. 
dr. Moraes Navarro para o meamp fim 
perante oâ elaitores de A'arás,'PÍraiiBU- 
Dunga e Santa Rita:.', ;/■'■    ■;■:•■  vf 

CONVENÇÃO LIBERAL.-Os eleitores 
liberaes do 8* diãiricto, reunidos ha dias 
no Rio Claro para escolherem o seu can 
didaiu a deputacao geral, represculavam as 
parochias de Ilaquery, Sinta Barbara e 
Araraquars. 

O sr. Bernardo Gavi&o obteve 368 vo- 
toa e osr. Assis Vieira 74. 

O) repreEeotentes da Limeira, queidop 
lavam eeia segunda candidatura, retiraram- 
se da reuoiflo, prjlestando conlra avslidada 
das delihereçoei tomadas, visto nSo have- 
rem comparecido todos os directories do 
districlo. 

uraFmulher da viiinhança que sú lo ex- 
treáo:: das diabruras tiveram noticia e 
eonioíaiz o er. Cândido, de uma sabedo- 
ria .qtie ninguém alcança I » 

A ÍNSTRUCÇÃO PUBLICA NO RIO DE 
JANEIRO.—Si for approvado o projecto do 
orçiiüento apresentado pela respectiva 
conimiisao da asiemblãa provincial, a pro- 
vineíi' do Rio de Janeiro deapendera-DO 
proximo exercido cora a ioitrucçao publi- 
ca 9W:Zhim09- 

Desaa quantia, 41:800^ aerso despéo- 
didoi com a directoria de initrucpfto, 
24:880^ com a Escola Normal de Niclhe 
roy, 671:ãOI)S) com ordenados aos profes- 
■orce da initrucçfio primaria, 7ã;0O0S eoia 
subvenções • 1O0 escolas parliculires, 
3:200J com ai escoUe nocturnal da Nic- 
lher»y, Pelropolis i Vaaiourii, 175:384jEi 
com o aliiguut lios edificíoB onde funccio- 
naoi SI eEColaie 30:600iIB com á inslruc- 
ç3o secundaria. 

A inairucção prirairia gratuiti. na pro- 
vincíi, é disiribuida por 420 eicoías publí- 
oise l(<OpirllcalareisahvflnclaB>das.    '" 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL—O sr; dr. 
Estevam Ribeiro de.Sóuia Rezende, eom- 
municou a directoria da AssociacSo Indus- 
trial do Rio de Janeiro que expediu as ae- 
eéisarias ordéos na qualidade de gerente da 
«Companhis' Navegiçáo Fluvial Paulistaa, 
para que sejam por eata compenhii trana- 
porladjis os proüuctos deslinadoa a expo 
sicào que tem de inaugurar-se na curte em 
15 de Novembro proximo futuro. 

EXPOSIÇÕES DB CAPE'.—A commis- 
EBodo Centro da Lavoura eCommorcío, rea 
solveo abrir a primeira daa suas projectadas 
exposições de café, ni Corte, em 10 de No* 
vembro proximo. 

A mesma commiss&o tendo-se eotenlido 
com o sr. ministro da agricultura aBsentou 
que as exposições nos paizes estrangeiros 
se fizessem em Paris, Londres, Berlim, 
Vitinna e S. Peteraburgo, New-Vork, Chi- 
cago e New-Orleans. 

A direccio d'eeies trabalhos seri incum 
bida uoi agentes diplomáticos e consulares 
do Brasil, seguido um plano uniforme 
quanto áa exposições, variável conforme as 
circumstancias e conveniências locaei quan- 
to & propaganda. 

FESTIVIDADE. — No domingo 18 do 
corrente começa na igreja de Nossa Se- 
nhora dos Remédios o septenario do Es 
piríto Santo. Depois do setenario haverá 
todos os dias leillo a favor daa obras da 
igreja, 

COUPANUIAEELLfiR—Amanha dá- 
ee, no theatro Gymnasio o primeiro espec- 
teculo desta companhia. Coosta-nus que 
se acham Tendidas todos os camarotes. A 
Companhia parece vae ter o meaii)o;aco' 
Ihimento que teve a primeira vez que 
apresentau-ss perante o publico paulis- 
tano. 

ASSOMBRAUENTO—Refere ,o Piraet- 
cabano que um morador do b»irro da In» 
vérnada,, Candidj Rodrigues da Silva, 
para éxpéllirodemoni') qiie andeva-llie a 
aisombrar a caau chamou em aeu auxilio 
o vigário de Sunta Barbara e mais um 
outro indivíduo. 

Nada tendo estes conseguido, foi cha- 
mado por Cândido Rodrigues da Silva, um 
preto Eduardo, que intitula-se feiticeiro. 
S\ nSo foi o preto mais feliz ém apasi» 
guar a morada assombrada, nlo impedio 
isto, todavia, a que cobrasse de Cândido 
126^000 por sua interveuçso e isao por- 
que tratava-se da Cândido, pois, para 
outra peaaoa cobraria 2003^000. 

Cindido, paru ovitar queatOes, pagou a 
quantia exigida e a esta hora acliaise 
estabelecido em Piracicaba o preto Eduar- 
do em pleno exercício da sua profiAs&b. 

Acciescenia o Piracicabano : 
« i^ao sabemos se a policia tomou 

conhecimento desta comedia que paasou-sa 
ha pouca distancia de nosaa cidade ; mas 
o que sabemos com certeza é qua iudo ae 
deu por termos ouvido do próprio indi- 
víduo ein cuja casa se passou o facto. 

Felizmeute estd tudo acabado : o qua 
nBo conseguiram o ravd. vigário, o outro 
indivíduo e o preto feiticeiro, conseguiu o 

que eatanm an'flua: cau, 1 visita domicilliria a 
que M Tae pioceder.: Li para dianle, caailba, que 
te Timos dar bani tdios de cidadlo 1 

. E empiirranai; pan o ioterior, aos poalápés e 
einpiicbOeii ité a entrada do,aabtenaaeo, ot dois 
laberDeirói, Hiehodo e Hirii; -    ' 

, Dois dai d* pilieia deicanm' primeiro to lobler- 
naeo.. Segainm-.M o laberaeira e o eommliurio, 
e por ultlino> reilo doi poUsIu e preioi. 
W lubtetrãüéo hivla ãlgODsMréiè barri*, é 

o'um eaato omt'aarfio d'eipiniardu ÍDgleut,'e<im 
bi;ónetai aroiadu,-t«lu.D«Kra*í'wju.'velbui 
mu, ooe emflmanm.eipiBitiflai;^ ,..;„.-       :,..'.; 

Em frente da nmut'dHa/ffliiv;:ha*iun'iéi*t(a- 
bocw, qiüitf abüalàtimeate íBeapaieüde lirvir.'' , 
; y^;fito,'.Hò''«li*a'.aqiii I -eielaéioa ChatoDia, 
rebrindó^M aoi Irabueói. Tocii t qae. oi. troa- 
xetaa. ,-.-,-:. ■.■:;v'i ■. V,.....- "-. - .', :H .. - ■'■' '5 

— QaãdiiHtoipáUleTfFoü odié qaeltauie- 
niM 'íntéoiü '«ipla^rdá^^qha nfa slomeaoi ài 
qoaalii.iijbt'imntiBocMnralstario.': 

:-.— Nlo ( it Mplogardu.qnfl me nflro, lálb des- 
itti irabiicot; qãa ea büm Mí qae olo ettarain cá.' 
Al ;ei|iíii|ardài'Rio adaiirá qoe'ahi etiãjib, pôr 
qiiéaie()mptel'á«mbm>'v<ll]o pan'mH|SDho 
com ellii uoiaféifcla'.'->■■■■:'■'■' '■■;,-■.■'■"■ ■•■''■■,'  '■ 

-■^.E.UmbinB.MiãpnitB:ão ferra velho esta aot^ 
bmlho de.pipaüitjMnuãtdn o commiiiiiici iodi. 
jiudo-te, elantauMo'deao p«dàiefpinftrdu 
00 embrolhoairto.com bartMBle. 

—' IMõ táábém.';aUíolò HUva.'diM'Cbiluèga: 
focaiii'véeb4at|tMaenmaMêipipiii.- I ,,; 
.~ .Tiiaoia;w,;qw> bodilu canil* M dia aqui, 

díiw ocaínmliHrfoMMUuido d paeale. 
' Eram BiãilM''iüMipliiet de .nmi (codaou^,' 
qHvOli«Úlsiiiif^!f|a;eal.T0i,cwpaaad« a,ui:i 
eailto.'^DIiia a'jradipma •• r^       -_■-■-•■' 

 -«Sííí&áa; 

c O AMERIOANOV-Ó Bctademico ar. 
Álvaro deSfc Vianna deixou a redacçlo 
deste Jornal.   .     , 

, FALLECIMENTO-Em ,5 do.corrente, 
fallecuu na cidade do Rio Grande do Sul, p 
dr. Emilio Valentiih Barríòa.' Dotadòda 
uma bella íntelligencia prestou ha-im' 
prensa de sua província valiosos serviços 
ao  partido conservador,  a que pertencia. 

CAMPINAS — Tiramos dá- Gaakía i^' 
hontem ; ^^| .    ^'.;" 

«t A vBBMBLHiNBi — JVlnfa'dos ma>. 
landros que, temendo o trabalho, «ntre- 
gam-ee ao terrível vicio do'jogo, parece 
que é iuextinguivel neeta cidade, -   - 

De tampos a tempos surge a quadrilha 
de ladrCes a fazer proezas, roubando dob 
pobres iucatitoa que dÊÍxam>.Ee levar, por 
suas prosas, o dinheiro adquirido a custa 
de muitas privaçOaa. 

Ainda baniam iim moço! qua veio' de 
Mogy-inirim, com tençõas da seguir parjj 
o Rio-Clarò, foi victitnadésaa nova peárfP 
apeou-se na estaçOo da estrada- ds ferro 
e logo cbegaram-ae a ella .a própuie» 
rani-Tlie umai sortes e nSo sabemos o qu^ 
maia. 

Em Bumma ; furtaram-lhe a quantia da 
lOOJOOO. 

A victima, como uníco recurso veio 
queixar-ssà policia, maao dinheiro last 
foi. ..  , 

A autoridade de'/e tratar síria o ensrgi; 
camenie de extirpar do seio da nossa socie- 
dade esae cancro que tentas e t9o funestas 
conBequeuciaa;.trat.p^ra.todos.-   ',   -  :] 

VISITA NOCTUBNI—Aute-honteiiiánoite, 
foi encontrado a   paueear dentro de'nina 
casa, do largo da Matriz nova, um indlvi 
duo de nome Antonio Btchicaa a que. en- 
trara sem que fosse visto. ' ' ■' '' 

Díscoberto de repente .quando a portü 
dl rua j& eatavd fechada, n3o sabia co^io 
explicara sua presença naquella lugar, ,... 

O multado de'süá vfáila, seu 8e~ tér 
feito aoiiunciar, foij ser jconduzido ao xa* 
drez,.»ndeuatiirajuianta aeutiu o.peso da 
seii arrependitiiehtff poi* semelhante falta 
de cortezis »     . '  i 

EPHEMBRIDES MUSíCAES,- 17 d«) 
Setembro. , , .* 

1762.- Morte do violonista Francisco 
Qomíniani — Dublin,;;!,: :    , .^ ,  ■ ,,':,-i''i 

£m 1714, Qeininiaui. achando-se em 
Londres, foi adniittiilo a presença do.rài 
Jorge I e executou diante deste divefsáa 
peças de musica, ssodo acompanhado '^ú 
piaoo^por Handel. Jorge I deolaron,qu^:ó 
víolído, em semelhantes mios, era o rs: 
dosinstrumanios,  ,.'■   ■■'■'■   "''   '■'■■'■'•■'} 

Geminiani compãidiveraas .obras:didt^ 
ticas.e tratados de harmonia muito apra- 
ciados. *■*■■ ■' ■'  '' ■ 

Também foi.o inventordásipeças dá ittu- 
aica, Ímitatiyaa,^nolanuo*se enlTO. ec|tai(,a 
popiilarissimá Ãáídl^ dsPrii^a. 

1767. Nascimento do coínposÍtór'drainü'>' 
tico Henrique M...Bertoa:.^:Paj-ia.; ^^ '; 

1795. Nascimento d^ 3. Mercadants -^ 
Altaimiíra. ' ■■'■ ■ 

1824. Uorta.do compositor dranlaticd a' 
saoro Qiacomo Tritto-r-Nápoles.,    ., ■.^■■■ 

tamt NSo. K naçio heipaohais, grande e magna- 
DÍmi, Ddalga, forte e aobre tudo livre, e supor 
uma miqua lurpreza, fllhi da aleivoaia doa mise- 
ráveis que DOS governam pude ter chegada a Uo 
Tergochoso, embora sppareate abalimeaio. Ha* 
chegou o dia da rcdeiuptio. .Ergòei-TÕs hespi- 
nhoer, te nlo quereis deuppvecer pôr íadigooi 
dl llita du iu{aeB.-Batliri um esforço, um peque- 
no eiforfo, para.ierdei livres e feliies. S6 carecei* 
do coracit pira.eombiler,..,et trma* dir-vol-ai- 
h(o. sede inpeiioies alodu.is cóósidêriaksqua 
poiiim toTait-vbi~fri«i,''è'H)rrêÍia'caõiMM, éó' 
intodã:t«Vivaa'^llbJtdida'l Vivá^a-.Dattol'^"-^' 
■, — Ella caütiga 4 lib Vélba como .a aimaidiné' 
o commisHiio. Tõd.i) a* procluuiçõM que'K.ap- 
prebendeini' dé atgnm tempo ã éilá pütei ditêm o 
mesmo: Huiiio nlo importa-oidi, porque vocte 
caminham'iodoijpva.o wo dealino,'' bem amarra- 
dioboi, por cama das.davidui.e nto tarda que vlo 
contar a Ceiitãa hlitõrlá'dflMueãéopèlu velhiu ã 
de»iiptocl|ma(&ei,iediça*.-.'''''.'.^.' "-"■'.'■^•■' 
■■ -—'Ifac-aqai-nlO ertava'papel nánhum,'qué^en 
bmiMl-o qne L tenho'ún^eaia,' diue Cfaatuõgi. 
Eiia papelada foram,01 lenhoro* qaé.itrooxe- 
raai'' ■ -■'.',!'/: ;■. '^"^.^^ r'"■',),i , :\'. .,'.',. 
- — E como proTu tu que eitei papeii ala «ata- 
vam'aqait iraõdíMiintf milüdrioT-'Tanói,''pifa 
diute.iiqne.t o caminho, e qiia flooe aqãi an;da 
|*iiria,:e.oBiiiúiqae,eontinnemabaiei..,; ,.!,.. 
, Fòi examinada.iniQadDiaiitént0'B,ca*ãlod8,'I*to 
t, ò qaarto bilio, onda'eslava'eilabeledda'a tibar^ 
na; ê dèbiiu di-ciiaa' dof'dol* etpom'Ch^' 
tanga feraaii eocoutrados JMIO caiiõeai:diaÍMÍ de 
MllnXOI.--,    >,■■,■  ..       „;;,    -.,;    f--l;.'■;-..;,    ./i/-',- 
: — EiilofpergantoaoeomiaimriD. Fira qne 
qa<iieiladtiUr*wida''ein'eaüT" - ' T"^-- 

—;? por qna toa acadii^-ãeá ambor, raMoíK 
d«io lasirneito i' a'mBpreblodi'^flm:.polf«n; 
por qM«'a>aadan«n aialla binãaha.. <.    =-;, 

'í^-sii'M*ttãMiM';'-^'^^iv<-'-'':"'i™';1 
K tc'4B WMiUta ^laiimalt «e Ma.^'Aitlalc 

 -   . -    -.     .   .--     'í'j-'l   !■! 
haspedar-U09 iqoi, .porque eu conheço Chilanfa 
ha muito tempo, fl UDia que eilatá'melhor em'íul' 
casa de que n'omi ciiade hospedes,;igaarava'qa8 
aqui exisiisíem arátú,' eqáé 'iT mea amigo tÜá- 
tuQgifosseconipiridor. ' < ..vi.-ii-,;  ' 

— Cala-le li 1 diue ora dos da pollcii.' ffa- 
st* que nio.te coobefo, perdido rConÜild cha- 
mai tuT 

— Eu chamo raa  D.Coima PsrdlgiõV (írüí^tii 
molber U..lfiria Re*a«IIo, como o £10 man óú, ,jipoi[e.^., ■,. .. 1.,..-..-..  .-.-.. ,'.'.-,y^. ,rr-. 

i  r.%'  ewlipwu o comroimrio.  Qflflboii^: 
^■-I. Canqodgsoei ta que tem 6 puiápoite- v 
on. D.> CoHne^^Hka.iaa' wbiahi.: ^'flit ■ 
■malher, D.llí!inilftót -põi.^» í^. 
VBlhKot Nlo ubei entta que o govomo-tívíl^ 
dAvlIa,piM«;uma.,flq& a^eite.rMpdto ao^de 
■adrioT ■ !    ■ ■ í     "''■' 
' Hachudo Qlò MOM "mpoDdér; MbÜj^m íní' 
ni|ido. lordo,. iaDMlhiiiie.,ao:,lpbo «rnihidaTiB 

tinha 
dro 1 , ,„ . _  
moita por frandei Inficuieia* qua fu, mai «oa- 
deauMdoi SK-'rAaldÍi;i,paV,'qiie--fuía"dáMJiaò'' 
Conheço-o por,.qae. aoumuita^uUiou.Kdlda.'*..: 
pinara dehtcoamireUo;-' '■■■-'" .^írrírp."'- 
TE e«i ,qao ello dli leriuinalher, dwaMr, 
boa, timbem, nlo Um duvida. AcoDHibo-!&/«- 
abar conunliuhOiLqaaõ aiCBie;ba, .MrTM ina 
4 SD|eilloho que w etcapt n'am abrir a fmãrda 

BOI qoe eocontnoKM.DU.peaqaitai lai iraWiM ' 

'< E voUandi-ie: paia Kadiado ifiailaéwftnfrtri^^ 
■tente: '■ 
;.—TMpadMcia.iitílt^-iúi^iitfúibíittlfa- 
vara midto eoãipridi, «qaudo "-'Mafcirt'—"■'■-■ 
pito. N|«a «• jte «r, apmde, á «Bank lãl£ 



nM^fSlJ-^S^^m^S 

piS^fS»^p!PP^P^ 

O&IXi    BUtHOUIOA 
18 Eatndu de dupoalto... 

Ç'-,;._ ^.>,SÍ MOHTI; DO "BÒCCÕÍHÒ; 

3 empréstimo   sobra   pe- 
nhores  

S resjfates do paahores.*, 
;:;i:..'.,ifi.-.-,i--_,'H'í;..fc,i, 

.•40,8000 
^l&ÜSODO 

36f00l} 
2481000 

.   ^1^ 
AVISOS 

Y^^ 

MIÜIMCO^— DB.    EuLkLIO   DA   ColTA 
CâBTâLHO.;7-Unt. DiRBi»;.K'. 81. COH- 

BULTAB Okã^i l^áiA HORAB DÜÍ |TÀIDI^ LO '&T 

HADÓd  k «üiLQÜKB Koià'.''' -'■' "-''''     ■'■''''■' *■■'" 

Termo ,'tnsdio dii. anlr*!)»!' 
di«i» deide: o di> 1* di mii.' 

Nu me«no período di 188V 
Na meiBo porlodo di ISrn 
Sa meimo parlede dt 1878 

-. Ho meimo ptríodo di IBTI: '• 
,IIODMiiDa-,pai]ado,di laris  i 

Uy.',..      ■lí-y;:   ■ ■•■- ,. :.,,^i 
'" Eátridü da' ntt nó' Rio da '-' 
Jtnalro«13de  earrCDta mti. 

Deida a dia l*'da tnai   . 

. Tarmo msdlo diária .   .   , 
No mggmo período da 1880 

2,H1   MG^ 

IIICU. 

2,IH5 
3,0»S 

l.DAS 

Mua*. 
»GCU. 

UCOM, 

1,U3.1I)5 kilsi; 

12^089,183 kilai: 

.     10.^ aiGGU. 
10,748 iteet. 

^ Bntnram no Rio da Sansiio ao 
dia.UdoGoneata   .<. .   .;.'.. ':.'- 34,171 Hoeai. 

"'<. 
DR; lO&QDlH PEDRO, .medico, opendor 

e parteiro, roa dé: S; Bento ii;' 13. 
'        ' 162 

DR. PEDRO vicENTK.—Advogado, 
é encontrado i rua Direita   n. 19,   ou 
em-Bua ri-gidescÍB 4 rua dos  Bambáa 

BENUIHENTOS F1SCAE3 

AUudega 

Uaia U 
Dia 16,  . 

(.. 923:6001831 
214681263 

■pjl Vr 

ò-Mero 
1* toQentel F/ Di H; Pae) 

no ,dla'f 91M^ d(>| oorraota RO.'ineio dia 
i .1,■.■»,.•..;..". '; 

Com mandante o 
Lemoi 

BaktTi 
para: 

PARAIUQUÁ, 
ANTONINA, ■>'}', 

■ !.■ - /■•.::;;; ,' ■■   S. FRAiccÍKo;àij,i;'. •<}«;];■   ■■ ■ 
■ ■,.  .,,,., - .„-DErtKHiio-,-.,;,i-,:)':.i,n.,  ■ 

Rio-QaÁHDR,; 
n       ., ,   PaUJTAB  - 

-"■• r-  ■  .•■i!i!'-;!V;'i^PàiTo-Ai:iaB«   ■ 
X UOKTRVIDdO 

• 'Raoftw carga;e paaMgalroajH.i^í^j.t,.^,;... % 

■!ta>J m 
daa fabricas do Rodeio e.|l}Í9:'do GovgroB- 
dor, da propriodade do:in^y^pt'or.:o, ex 
sr. Bar&o deOupaneina't  ^êaàkn^À 
oriptorio .■i&;í..s^,ií 

exmo. 
00 es-. 

m ̂ ^#^?T 
os ADVÜGAUOS.—Alfreds Augusto da ilocha 

a Joií Evaristo Alves Cruz, letu o uu eicriptorio 
lua de  Impenlrlt n;  3 (lõbrade) 

it. 

.r,:.. 
I-Zlí ^ir'"!i^'^ ¥\, 

'■-üy. 

CMmnriB    Huulolpai 

C procurador da camaii muaicip'l 
da capital ds Ü,; Paulo, abaixo aaiigaa-' 
do, em virtude de ordsm do illni sr. 
dr. prosideiitc da câmara, avisa aoa 
■rS' çontribuiates qup, a cobrança da 
impostos muaicipaea do presenta axei- 
e cio.foi prorogadaaté ,24 do correst.t 
niez:ãe ijetembroy tob peaalãe 'JOtOOO 

e^multa: 

8. Paul<)i.l6'da Setèinbro   da 11881. 
—Diniz,Prado vde'Azambuja'.     S—1 

Ko meimo period» em.l88Õ .. 

Mna'da tetdaa: 

üài a 
UlálS ,r 

Stô:869|0e» 

.330iB6&|r»S 

l;166n44 

(IS:4B6|6efl 

IMPORTAÇÃO    ' 

HtfiifMet 

-BíÍKi inílenlHary Emilfr-Caediff: 

Carilio 'iél (bnaladai a S. Paulo llailwa; Com< 
panj. 

Palacho inglei Sapbít Cook—De Naw-York : 

BaDba 100 bani» a Bruhna & C—oblectoide 
Tidro 8 Tolumes i Snmpiio Silva de C ^aroicn* 
3,000 nixts, aielle W birris a Hunleiro Fonlei a 
Viliar—l,5ã8 laboai ds picho i oídem. 

\ EXPORTAÇitÒ ' ■' 

Otipachoi a» 15 

Antuérpia—No »ápòr ingle» Daitoo'': 

O doutor triDOiSco Frederico di Bcch 
, Vieira, juiz provedor ,a.pb>i>ti>l(»:èm èier- 

eicio, nesla impsi tal cidade e eomarc) 
dè S. Paulo, ele. 

Faz laber aoi quar«'prMlenÍe «litel «Iram 
oudelie noticia tiverem qiie, pendendo oès- 
te juízo o iaventario doa beos deikidos 
pela finada d. Marii Joanna da Luz, com 
despacho^pera sé proceder iip»lilba,..foi 
pelo conselheiro Joi.ijatm'IgiiieloRiiailho, 

^' em.gusiididé de procurador dò herdeiro i^- 
ventBriaateteDePle 'coronel João Ribeiro 

-t '■-■ .■ 4'doa Silltoi Camargo, requerido que losíem 
'.-'/-'      ' 'poiioiéjn praça OB S prèdioa pertepcectea 

- ; herpDça, pira aer o prodiicto, emidiobei- 
ro, pirlilbado entre o> berdeiròá,' visto não 
ser potiiveí fazer se, commodimente, a 
partilha em beni. Sendo defeiido este re- 
querimento, vão ler vendidos em praçi 08 

. '^ 2 reCerídoB prediosibaiüódesòriploa;: coja 
arrematlafüo aerá effectuada em um deites 
no dia 12(le Outubro proximo fotoro, ei 
ll-borasda miDhfcljii;"V,'!.íi:r ■'■■'   ■ 

PRÉDIOS 

Üma morada de caia de sobrado d4 3 «Dl 
dares, »its no Urgo da Sé, sob  n. 7, divi. 

' vv lindo pelo lado esquerdo com casadeEni- 
I ■'i:iV' Í-'Uo-V«utier, pelo direito com casa da heran- 
l-^^lí       '" V 'íÒTeatariada, e pelos fundoi eom caia de 
'í-   ' Lebre & IrmSo,. viita fl avaliida pela quin* 

'>S:íV-| |ia:déS8.OOOÍ6O0O. 
..< //. Umi dita de dita U sobrado, com um ló 

aodtr, sita 00 meimolargodaSé, sob u. 9, 
divisando pelo lado l^eiquerdo «oa euada 
benoca inroiiiariadaV.pelo direito eos casa 

'. diberaoçs^^dofíaido LucioHinoel  Feliit 
;;■    ■ doBSantos Cipello, e peloi füudoi com ct- 

;     ' , ladeLebre&Irmio, vista e aviliada.pela 
V::/      ,       qpMtiadea4i00O3S0pW?.- V ■ 

'■ -'r- ■■ Haja, poÍB,o porteiro deste juiio José 
".■   ' - Sabh'stiao'Pemra, ou quem suas vezes 

S- - fisar, apregoar por espaço de 20   dias 
,'■■,-;,-'       ateia nos lugares.'raais publicoB deala 
>/■!;■     'cidade, a venda e   arremataçSo   dos 
,. ,;\V;í'ü'>'douiipradioa acima,.^e tomai' ao pé do 

''V-- :'■      ^ editali qi^e para ;eapè^fitii" (lie ;-'é;:;dBdoi 
■ ■',  '■',.,.     ' còm:a,asfl:gnaturadÔB lançadores, "os 

■'  "■   ■    lábçòsi^ue na  occasilo   dos pregues. 
- Íb«: ío.pep., <'ff«r,e.o''l9»'-i/;K PP'^y'?"  * 

"S ■'■ ".■.'■■-:!   "Yodss'as pessòflé queinteressarpossam 
. -■   ; '000 prédios ora descriptoa, a compare- 

''V'i.i~:-'- C   cerémnodiae^ogar designados,para 
'■■■■■-■■ ■■■■'■■;■.' "-■ ■darèm^ie1iílaiiçofc,:e.;«ffflCtuar-se a-ar/' 

'.:,.-■,    rémataÇÍ««MiDiaqiíiiÍIeqti,e maii;:offe^ 
V■'r■^-■:^.-■0\■■■.■>ecer;Víi bi» irgeirèl, fconheeimento, 

. '    'mandA^riTriro^prâaèntè|-(: mãia doas 
-'dõmesfno te6r;a&m de ser umaffiza- 

'   •   ". ■ . r do nolug»r do-costume, outro eitre- 
- í.- gue ao  porteiro,""'o.oútrb publicado 

-'    pelaimprensa.Dadoè IpVasado,  neaia 
>■       /   .Traperialcid)idédé'S.vP8,nlo, aoslSde 

Srtémbro dé 188I.'Bp'..,Joaquini Parei- 
.ra' de   Castro, yascüicellos, sseriTâo 

..    quoõaubscrevf.'FrMcíicóiiFroderioo 
da lUefaa Vieira.   Eatikvii sélládavconi 
duáàestampilhasno valor" de 600  ra;' 

?—1 

o. Helm & C, 33» «tecas de 
7i4oaíBoo.  ... .,■ .,:, 

catt OS valor de 

4--largo dáiSér4" 

Preça por lata de A litros? ppzando 
kilOB a 8®500, a dinheiro à v ülã. 

Gronieè:&0. 

^J;*SidRÍiÉlli! 
■'1';D9 ordabfi'do; iróiio^ djr.|pTpvadòr 
déata cpnfrárJaVsKovcobvtdkddi.ioi ir* 
üiãos pára aíisistirem o sétinario do 
Eapiriti Santo, que'tem de começar 
no domingo l,6do correntn. ás 6 hirái 
da tarde,'e biíffl assim i festa que terá 
lugairno  domingo seguinte.   .      ' !, 

S..Paulo, Í7da.Sétainl)rode 1881. 
O 8eoretario;'Je'suiiío A. de Oaatro. 

■á-í'ifi fejl 

. Em conseqüência déa grandes, pre- 
paráiivoB para o scenario, .fica tranife- 
rido para amanhã Domingo 18 do Se- 
tembro de 1S8I. 

: r : V ■ LUIZKRLLEB. 

i.f»''i í«f^ 

Escola AlleiQü 
Para o segundo semestre do como 

annual, priucipiündo eni l*|de Outu- 
bro, aceitãm-se ainda algóns disc pu- 
los. ■ 

As maii'iculas estio abertas todos os 
dias da89tiuruíi da manhfl até 3 horas 
da tarde ht casa da escola. 

ai—RUA  DA ÇONSTlTÜlÇÀO-31    . 
. .;'.. .F.jBurmeialer.   . 

. direcior, 
;        12-1 

Quereis um refresco?.. 
grato ao paUdar pelo seu agradabilis^ 
airoo* delicioso sabar, altamente hj. 
giéiiicu e toniücante T ' 

Usai constantemente a 
Mousse nade 
(sabs. edomi.       6—f 

ESCRIPTpRIOÍÇOjpitERÇIAi; 

Inoambam4íe de>li>K*i^r'7Bnder'on còm-. 
S"'nurbiBB8«ittrréiios;íoomí>rar;on.7aii-' : 

ar áóçMi'de'ooápuibliia;iprpianriir,d«r   .,   :.:^íííí 
pitaea mediánte^gàrilIifiu;:.réÃaber'..,nM^^;\-':':f:JWJ 

!, «partiçííes publicas;dinh«foi,;jÍSjíàrti-: ; ■. : ^^^ 
' ''dniarés, angariar oãmprádons^-^aráiàr   ■.'■'_: '-.■'■'.-■ . 

doque fírobjeoto da íiommepoio.':':.; > '  ; 
Encarrflgi>m>àe de'èscrlpttl^ç0e8,,mircan-       . 

'' itisVdar bBlanços,,radigir;'íont]núÍ08nv .' 
oiássequaesquer outros dooumeiitos do: ' 
commercio.' '.':.■/. ':^.'J',\-,.'' 

Encarregam-se tambflm da [obterprovisões; 
de casamentos outros papeis'depsndsn* 
tesda'oa'maraeocieiiastliiai;^       ' .^ .■.;.,.•■; 

Aoeitain inoumbênoiM.do.in^rior.''^'';":    . .V 

59   àüAPB8iÍBSNtO:  59./":■;:..;■ ,r-;/4 

'   '-   ' '■'S.''Pa^LO*":'^^f"".':''.,.,;,.v..;:■'■;■'■;■■;;( 

'AS'easu'do sr. oorónéi. BodÒTalbo! alu- 
gam-se neito .eioriptoriõ,. a^ãõtoalmiDte, . 
achweumáijga .,„,.^.,;..;.. ;,„;^, ■ . ; ■,■■ iy;, 

Alngam-satambém«utraaoBias, .^3 .   v,..  ,7) 

Vençravel Ordem Terceira de 
&>. VraDcisco 

De ordem do rvdmo. commisaarío Con- 
vido aos irmãos a se reunirem sm mesa, 
no Domingo, 18 do corr>'ute as 8 borati da 
manhã, aãm de se eleger a nova rjeaa 
adinjnistraiiva qa« téin de servir n^ anão 
cnmprontissaUe 1881 a 1882., 

CoDsistorio da Veneravel Ordem Ter* 
ceira de S. FrancUao dã Penitencia, 14 
de Setembro da 1»U1. 

4-8 
O Sseretario, 

Joio A. de Si. 

Descoljierta Espantosa 

■tovmsHto 00 roíTO 

sllemla Himbura, 
'esiuu, carga 

Rio da Praia, fidlae—Vapor slleml 
l,aiM toneladas, capiUo J. U. Spi 
milho a J. W. Schmidt & C. .    , _ 

Cardiff, 65 dias-Baica ingteii Uary Emily, W 
tonelada*, capitio R. J. 'Williams, carga carvlo a 
Estrada de Farro.Ingleia.        , , „ 

It^iahy—Hiate Hont, Ga toDeSadai, mestra Heu- 
rique Ssut, carga varioa gSDBTOi.    ;, 

Dia 16 

'HÉiDbünõ, 65 diaã—Patãêhò diitãmãíqüéi Àniiã, 
m loneladai, cípiUQ Chr. Liiial, equipagem 4, 
cargi «rios genaros a M. Miltos àC. 

' Rio de Jaaeiio—Vipor nacioaal S. Joia 380 
toneladas, commandaate 1* teoanle J. Hiiii Vai 
Lobo, carga vaiioa geneíos ao ageota. 

K01IG1U lianiTlHAS 

rdjwMlevtfrwtef 

Uoatãrideo. Hamburgo a escalai—17. 
Gecvantej, Hio da Janeiro—18 
ViUe d'Alger, Havre e aacalas—18. 
Tamsr.Hiod»Prr'a-19. 
Rio Granda, POUOJ do Sal—30. 

Taptret à lahir 

HambuTf;, Hambnrgo a ascaUs—17. 
Orraotej, Portos do Sul—18. 
S. JoEi, Riodf lanelro-l». 
Rio Grande, Hio da Jaoaiio—» 
lamar, Southampton B esc-Us^l- 
.,'■.•..'      - .- .;■'■''] 

'■'-■:    '■■'    MERCADO 1)0 WÒ '' 

Rio, IS de Salainbro da im. 

Catt-Vanda», 5,7<» «««• 

Presos por 10 kUos: 

1* boa.   .   . 
!.■ oídinaiia. 

Eiíilaacia .   ■ 

4^:00 
3|t70 

4|7M 
9|iW) 

Mkm 
■■:■■■      írf4^Í"'Í      ■"■■■■■'        i 

»' 

.•Ij it. 

ew,000 ticoas. 

^r B. 1 Hatcadafrouio. 

CamUeslW d/v. 

Sobra Londres baucario 2aiy2 d.   -._'- . 
Sobra Londr*s'p«rticut*r.32 0/8 e 22,31/4 d.^' 
Sobre Patii bancário 483p.   f. ' ' 
Sobra Paria particular 420. 

MKRUADODE 

tiHLU doi wtçM poifM leiam vandidoa as 
oan» aitráaet boBt^ na.iwpaoliTB praga. 

omaoi 

üU. . . . 
ToMinh».; • 
Aim .~ .f • 
Balatiaba."" 
BataUdaea i 
Farinha ■. . 
Dita da uilha 
r»m.' - ■- 
FST-. . - 
Hilko.  . • 
Kliilbt :. . 
Cirt ■  ^ . 
Aipim.   , . 

LaMíB..^ :■■;.. 
Off! 
Qán|t;'-:--..fv 

HBfOS 

Cura radicalmente as implngena, an< 
thrases, santas, ulceras, boubas, rlieu* 
matismo, leucotrhéas,, accíd^entes ve- 
aereõs, emfim qualquer ac'ritiioaia do 
saagtie, qoalquer rrufl, ésleirerriedio 
é o mais activo, pronipto e poderoso. 

A grande «oceitação que tem tido 
ne anima no continuo fabrico e aper 
feiçoamento para os doentes obterem 
iim resultado fcliis e seguro.>:^: 

Para nao molestarão diàtincto e il- 
lustrado publico, transcrevo apenas es- 
tes attestadoa,     <r.:'"t' !w,i'-' 

. ■- ■. '■".iip:r\ ■ 

Eu, abaixo nssignsdo,' dpu|b>'r,em me- 
dicina pela faculdade do Rio de Janei- 
ro, etc. 

Attesto que o medicamento denobti* 
aado—Extracto Fluido d^Atatiba de 
Sabjra-preparada pelo pharmsceutl'' 
Cp Escobar, tem , sido expeiinientado 
por mim era minha clinica has moles- 
tíaa sypbiliticas .ti tem .dado satisfacto- 
rioi resiiltadòfl pelo qúè o'julgo digoa 
de figurar entre os principaes medica- 
cúentoB nestas affecçúes. .-:! i ___ >■ 

O referido é verdade, o qeé juro oaf ' 
fé do meu erau.. , ''.V-' -, ' 

Bio, 15 deSeteffibro:ao^;:tòO,7l!r. ÜNIC03 DEPOSITÁRIOS EUS. PAULO 

Atauba de Sabyra. Minha malber, aof' 
frendo ha cerca de 10 annos o terrivel 
malque o vulgo denomina mtt'phea 
acha ae sensivelmente melhor, tendo 
sarado algumas ulceras que já tinha e 
deeapparecende os fuberculos com 
mpia dúzia de vidros deise santo re- 
médio. 

Tendo hoje fé na oura radical de 
minha mulher, o que sempre duvidei, 
dirjjo'lhe esta manifestação expontâ- 
nea de minha gratidão. 

Aproveito aoccmião para rogar-lhe 
o favor de renetter me nuas dúzias de 
'Vidros do mesmo remcdio por inter- 
médio de meus correspondentes no 
Rio de Janeiro, os ste. Cuoha & 
Comp..roa do Visconde de Inhaúma 
n. 55, de quem receberão o importe 
por conta e ordem de Viuva Novaes, 
Piuto & Comp. 

Saudo-o, aBBÍg&o*me coro muitaoon 
siderarão, de v. a. att.* cr,* affc* 
franctaco Pinto de Souza.—Valença, S. 
Sebastião do Rio Bonito 17 de Abril 
de 1681.  .  i   ;. 

■ ■   ': .■    ■ ■--'1   ■ \í ii - -í. 

framiteó dt PaütaSrÃvanoi. \'i 
RecDDheço^.verdadéiro Ò;.BÍenal su- 

Êra, —Bio i6 de àête'mbrõ^^;de J880.:-^ 
m testemubhaVda vetdaae;.^../>cifre 

JiiiÀiVatíro. :' ■„■"■ ;.i.ifiÍí-Vi'.Mí..,  fi7 

^s^è",I!eTerèÍ' 

Peixoto, Eatella á, Çomp.—Loja de 
ferragens—Quatro Cantof. rua .de S. 
Besto..'.   -.     .,        .;.,-  ,     ,', -■<.:: 

;iJ."".in ■ ii; ; :\'- Í.'(.'.i3     HlV.il'Ji'U: 

v''AÃú^üarít'.vj;:Braüc'k.V^ 
Ífo'de'<881."' ■;■:■.■■>:,:;■:■":".■ ■ 

Illm.ir. João Jõ.Bé Ribeiro de Eaco. 
bar—Participo lhe IqudVéábjêi: d* tòf 

"   --    -      dó seat^qictaicilei^ças 

AQBNTES 

Central   t 'S<  Páiilo.—Pharmacia 
PLarmaeia Castor. 

Kio de Jaaeiio.-Qoagalo dt Oaatro 
A Comp—Loja da fe(rati[ens, rua dò 

márltyidros ,,.,,.,.,,.-,.. 
aDéiis, acho-mã com granaea melho' 
ras ;   alguns doentes quatqnér.dia irão âo^Sr^T^Ã. 
i sua casaem ifwcura do medicamen--    gPocaba-Baatoa* ColI.^ 

TemT.s. der""»™«-■-'"-*"■>"     Bragança.-JoiéGòmea da Boeba 
feiu na pessoa' 
sr. João Silvsno,em>^anURi.adoRio- 
Claro pròvineia .d.e.,Uii»s.í:^y!..-. ../■ ^- 

Oati« 'cora -uá prísoa.d^ijr: Manoel 
Lepea Pinheiro e c'oin .ffl^e'vagar lhe 
darei notie^a de mais tre<;;'d<>enteB de 
niOrphéá qae >stão 'inelhdniiio.—De 
» s., amigo ObrigodÍMÍmft"ecnadò— 

T. .,d^ «ffjT "??'■" ""•^"" ,Leal..r„endas. ferrage» . armarinho. 
a pessoaded. Man*, mulherdo     gentes.-Ferreira Souia k Peixoto, 

loja .di> ferragens, Rua de Sante Amo- 
«10,31. .^ ■^■'   '    ■   ■ . 
'. Pirasa nunga.—NegoçÍiiDte.7ADt«BÍft 
■A' acleto.Rodriguãa/Diaiirí -'-r ' ; 
, H.igf-miriin—AianjoBrito Ia Çoiup., 
loja de 'ferragens. ..^'...i.'--;;', .-j.r-.-í'-; ^\-. 

.Pt<acicaba.?-^.rXaldeira; fc. .Innip.. 
lojá:'de.ia»iiidas>;'arm'aiÍBbe • feiT^ 
geasi :;',-'V'^-^"'^'''!--- ■'■-^■_:-:--;)'7- 

OaimpiDW-rJBoBu T«ÍMin|i:é'jCeá]bi 
loja de fenagèB^ tUtofiOioilãiNM «a 
■tmaHtho.,';:.:■.'■■.-" ':.'-;-^ ^ ; -u-'-..-^^. 
•i^,BdtuéatárrAatoDio Joaquim.Cardo* 
ào dã Almeida, loja do .faBéadàfo.fer; 

Vsnde-ie uma casa à rua dá S.-Ben- 
to n. H, com vantagem para O csm* 
prador não Fó pelo preço modjeo, co- 
mo pelo armaieín pára negecto,'oaáa de. 
morada e bom quintal com frente para 
duas ruas ; trata-se na meiwa. !&—13 

•■^!■■^ 

Pílulas de constipa#; 
Do Dr. BetolÉ   ; ;■(. 

Vende-ae em caixiobse e- em :.vid.rÕB 
grandes e pequenos BOB preços de 11000 
'ilOOO a em maior porção a vontadé.do 
comprador. Loja do Pombo, rua da Im 
peratrian. IB r   100-8M/, 

■■?■;■.■' 

rHadame Endriiii, parteira, mudou i 
aua roBidenciá da rua de'S.João n. 14, 
para o largo ds 8. Bento n. 86, onde 
centiniliai disposição di)^MS.ii fr^gile^ 
tee'e'd'^ublico em-géràl'^" ■■' .   o. ,„, j^ lfi-13 

.'í : J:i.i. 

..-.il'l '■■n 

r umHiHui 
■"■■*. 

.'!■',(■ r,j 

■JJ,2 
niaL? sr. pbarmàéeutioórJoio José 

Ribeiro dt-lseobar K';;Oi>)n:o;-niaíor 
Jabilé, poãiivel que dirijoilM-ettac'ma^ 
BifeeÁado nioui gratldlo i^lo^désêO 

;   ■--   ■■■'■.      '     U^i! -^-.H-lf-    v; 
Por decreto n. 8,956 de 10 do oor- 

rente promulgou^se o convênio csle.. 
brado entre e Brazil e Portugal sm II 
de Fevereiro dsste anno para permuta* 
çledw fundas por via do comioeeaa 
eonveme em vales. 

;,"■■■ .■■'   -f-     ■ I 

Por dedreto n. 8,247 de 3 dó cor- 
renta, redusio-ae. a 10:0002E) O capital 
ds SOilMOO fixado pela.claainla 8.* do 
decreto n. 8,666 ds 14 de Agosto de 
1677,-qua áutorisòu Joaqoim.OvldiO de 
Saraiva Caivalhoe D,; Filijftjíõ Dias Bi- .' ::\\;^. 
ptiata, a explorar oinae de wav,.\ ^^•.j.iyr'':, 
chumbo e outroa mintrass no rnunioi^ .,'- S^'^ 
pio  de  Apiabyi da proTJocia de S.    -:.?:>':; 1 

o «OlõhoVptiblieon 6 HgaÍBta Wa-í^i^í^;;í; ;■ 
gcamma: '■■■^-K^-V'^'^-^:^- 

Port(^Alegre,.16 da Setembro, Íhora v. 
da Urde 

O estado do Tiieoade de Pelotaeé . ; -;'.-^-' 
mslindrosissiiiio. Apreseiitoa hoBtem /-.jJ^yp-rM 
ligeira melhora; maa à aoite reemdfs* . ^r-;'■.'.■ ^'JÍ-. 
cmm o» i^M padwimentee; ^l,:,'^4--r;^ 

- ":-"tí-'r ■»■;•■■-'■,-'■.■".','',' 

ObteToÚeflBf»Tpan''mãtricBÜ-Béna.   i'./. / 
•seólor militar da cAite o teuültJ^da   '■■;- 
ooapaBbia^deliBha.desta^pironÉiei* ' 
JbUMiriSalíHél daSUntiBaíeV''^^'        .. 

jIMbi.teD r^Ba • mál aa rfopor".* * 



L AV^W*"   ^*       A     - -    i!^ " ■'■■      ■■■■■■■■ ■■■■■       ■■'Mfl'''   ■'■'!■       ■■.■■H ^ b    ■■«■&&■    Ha AK ^T        ^IHHBHBAHHTH^H 

■ ,;-.:ii'i-y .f,'i--j- 

■■-.'■.i'l'fi' 

.. '      CSmiinandaiil* o owitio de frtgata J.   U. 
'^ -^ .     Uslloe Ahlm. 

v/''^''^Bf'pgnaQ an portoi do Sal, »blri BO die S« 
.  ■!)/:.. -i.4i.oBnHttLiio:nieÍir.ilÍB, ftn o., 

V   .     B«abe,ewnepiMig«lroi. :. „ 

Rtèí^ de Janeiro 
CommiaáiDtao 1" Unenta  E. do Prado Sej- 

Ml .   ■ ■    . 

EipiTido dai portsBdo Sul, ikhiri DO dU i^ 
^'doeananli'io milo-dli puao 
I'^"jBiode Janeiro 

.    ,    Bfufci eiTfu a H*i*C*)'Bi' ' - 

Rio Grande 
Cemmaiiaula aeapitlada Fragata J. M. 

Ualla a Ato'v.   '.■■-■■ 
Sahlii na dia 1 da Onlnbro, aa 9 hoTu dt 

tirda para 

PAKAHAODi, 
AHTOMHU, 

" ■ . . 8; PBAHOISaOt 
/■J- iTiJAHY. 

DBSTsnao 
Bio-QatHDB, 

PBLOTAS 
■   ' '    ' POKTO-ALKIHI 

K HOKTKTIDBO. 
I)«cabsáar([a • ptiaagelrtw. 
NOTA—ItD{a-ie *08  ira,   ctrnRidorM pra- 

Tenlram ati  o di« 35 do corraats.  qua quaatl- 
dada da carga tsm da embaraar. 

Receba-sa oa canliEClmaDtoaatâ   a Teepara di 
' uhida do paquets. 

TrtU-«e com o «K'ntA 
JOSO  A.   PBREIBA DUS   SANTOS 

aVA viHTa OITO Dl aiTauBBo t(.25 (AHTIOA BUA 
BBFTBHTBIONAL) 

Sianto« 

Uq'a'fflUz detcobarti acabi de enriqueur a the* 
npautica de um novo remédio : AS ÜOHES DE 
DRNTEi, AS DOHES DE CABEÇA E DE OD- 
VIDOS, até agora rrbatdes a lodos oi iralimta-: 
liH.jcabain da gar combatidos com o BUCCJM» O 
lUli'completD pels ' ' 
.-_■—     __        ^, 

I 'y>-\ 

no N';' 

58-Rua do Briaz-SS 
José Hiria Bouç», esUbelectdo bt 6 antioR oeKe ranrar, deiiOD o WB aitigo eaia- 

belecimesloá. ruascima a. 139, para montar aquelle; onde o> sen's freguezes «ocoDtri- 
r&o asieio, coninodidaile e ooinmodus preços. 

Sen estabelecimento lem Gommodes Bufficientu e. Independentes para famili» e 
viajanies, e bem assim doiabilharei. 

Sendo o proprietário chefe de fanilia comprebendé-sé bem que mintem e itz mao- 
terem seu estabeleclmeiito a moralidade necesiarii. 

Recebe penBioniatia, e eBcraTÕsem lugares commodoa eíndepeadeotes, 
DeipaGhiasbagaienaüos irs. viajaotea parais düia estradas de ferro Ingleza e 

Norte que lhe flcam em freote. .;.    (alter.) «0—4 

■■1, ^> 

BONDS A' 

1; 
i 

r.' 

FABr^lGA 
UE 

PHARHACEUTICO DE PARIS 

/Atjjnutt tútlu deale precloia liquido ilo de 
M^iy^ I'lBcientM  pi» cunr  iaitantaDeamentís! 
n^UUIAB, BRIiQUICÁÍ,    CEÍIÀLALaiiS,     OTDLOUS 
BÇMll^' DK Dairru, DB caxq^ i BE otmixia. 

W''*""*^"!' atleiUdoi a oi igradecimentai 
qu^iaçebtmoi todoi aa diii du paasou qut-'o 
DHÜn;<:ioB-,I^Taii>,a vulguiair oemptegO'da'am 
lonwilIa^ltò^podBTOiòy. a lendò' parfaiUmeDle in- 
offenijvO pérralUs. O'lau uib a lodoi aquallei qua 
•offrem do dorn de cibafa ou da dentaa, nm at-, 

/ Ilviamaoto immediito é aempre produiido a a 
cura DUDca lie f» espetar depoii de um traia- 
manto de pouca durijlo. 

, O nodo de «mprego acàmpasb&c&dft Vidro 

í AS tüttAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Prepáradui pw VICTOR L'HBRPY 

.   PHARHACEDTIC» DB PARIS 

'    V. i.Cnc«üiJnitantaneBiiienta,:Bi.doraadedeDlei. 
' ■'■„' '■''~'''     'Daii'flolenlase ai maii doleroiii 

as 

Hoje Mda um tem tido aectiüo da apiaciar u 
virtüdei daita aspecifico, que tem tido mail di 
CINfJ'lEHTA ANNOS DE SUCCESSO, e que, iam 
dafÍdáj<t;-o malhar da.todoi'oi toplcòc deitege- 
ntró inveiitádtg ati hoje. Poucas bmiUiiacliam'se 
deiomànidu dasti piacíoupaãaéfipor damaii 
coohecida pira que laJa ulil de enumeiar-the ia 
propriadidei e quilidad«i 

N. B.   Tomem cnidido eom u numerous filsi- 
•içQei e iü 

da lateator: 
'r.'^.;.''.tea^&eie súcomprem aa frueos truaudo o nome 

..yur 

.-.   ':■■! O'       '^   ■)■. ■ ,■:  .■;   ■■■■■■:■ „ T    . 
r..'..-i ,.   ...'RAUuciuTiGonriaii 

' Üiiie*depoiitoenciiadosart.     ' 

^ U auim g GOMPASHIA 
■: :.';■■ ,-  I-, ■■.i.■,.■.-;. .- 

as  RUA DA WPBRATBIZ   3B  109-91 

^íaqüeteBrazileiros 
Liaba daSul 

'^:-- jSãhiti âé S»ntòiiíeú«18 âò êornátè'.' 
■'.'■■   .'ri   ill ■ Kiflsi.'ü-:ci í-.b   , ,*;íJ;. ri-,-,    trly   m-:; 

^^ jjG/álderon" 
EnÜCdoMtaal, wtbitk pin)',. 

■     ;"   v\-/'   "-:  ■■■■-  ■-'•.' ^''■'"^"■" ;"■ A    ■ .-Ví-^h'.  ti; 
^.!--. '.í'-ií:-:'.'^r'".■.,■:.  ■■,-'. ív;';B«Mí«*«WIW 8m 

' P«r» nus informtfAes, tnU'ie COB 

CHAPEOSDESOL 
DE 

ÍIITHG08 DG OtIlIRI 
22—R-aade S-Bento—32 

,eiu.Sí::ffi;Sííaír:i;i^r^r^fi=1»^^í.M^^^ 
imiii" í. cb.pi.B d. .01 togl.... .».«■•■•>,[■'■ '•»"■• ■■°''""" 1" '"''■ P" f"«"' 

"""""Si";, .b.pio. d...1 i,I.J....q«.iM«i" wiíS" -■i-íw        »>-" 

22 RUiL DE S. BÍJNTO 22 

|o, 10 É Setembro 
primeira .representação 

PELA 
■.í-'' 

"p*^ 

Dl Com toda promptidBo foraeceiae 
qua1<juer quantidade de pedra de alve-' 
nariA de^auperior qualidade, para ali» 
\CérceE;(tU7'pareã'ée, a rázto de '.iSilDOOO 
o'ya'goDV;íÍ,^fltBQB9 daeBÍrada Soro- 
òábaiiâ, iiai.^Liiz,.o:ii ita Lobra,' sugmeD- 
taac)6-aè;á importância do carreto. 
,:.;Oarante;se que cada wagron contôm 
máís^de dbis metros cúbicos de pedra. 
Para tratar com^i^idelis de Lúcia na 
rua da Gobstituiçfto u. 13, ou no cal-> 
camento a'parUUflepipedos. 30-^13 

>:.V.;(alt.) 

V. t OFLAHIRTY 
CHjUICO DE PARI&i; i;:   ,   t 

cura inattutaoédmeálé IM diSftf;:de cahèçii 
de deõtesi^ nêvnlgiu « a eouqueca 

ÚNICO DEPOSITO BH CASÍ:'DÒ 

39—Hu fia /inp(ralris—S9 
S. PAULO 

Nomeamo deposito, setaebam também as 
Gottas anti-üdoniLitgicas 

'  japonézas 

Tinta indelével 
FÂBk 

MARCAR   ROUPA 

tOi Slbos do fíoado Praneisco de 
Ãesis Pinheiro e Prado Bjçradecein 
t todas as pessoas que tiveram a 

bcindade de acompanhar ao Cemitério 
Publico 08 restosmortaL-a do aeu presã- 
dopae, e de novo lhes rogam o favor 
de aesistirem & missa que peU alma do 
roesmu ãnado fnzem celebrar na Sá jts 
8 horas da manhl de 17 do corrente'; 

Por mais este obséquio aecenfeseam 
extremamente gratoSi' :%- 2 

^iqoeza para o povo 
Ha necessidade actual nesta provis- 

cia de dez mil arados toubadores e Se 
deamil carpideíras..'.'. íííi. ;i i" 

Se todoa qúe aotualmente precisam, 
comprassem, não tériamos quantidade 
fltifficiente para vendermos em;^' áe- 
gündoí;-'- 

Esta é a ultima opportunidade  pára 
comprarem eates^. incomparaveis ara 
doi,porquenótirembi   embora'part 
Qa EitadoB-DiúdoBj: a ^^ importarèmOá 
maiii.;' ^"" '■-:-'■ 

.Mándario suaa.ordeni imm^diaiar 
iBtátojfaêíil»^ qoUerem ^perder.' aeus 
üiteresibi. . ; . ' ■/...■■■;.;"'.^^.v,'ii.':^i'' 

: ^ Dfrirgir^n'lifo a;o-dr. :Qao.;CUa-* 
tiiewn * KihAã;^ estagio de :£!Ánta 
Barbara. \-.{..^...i--:-'^\ 

- Também,'.ancoiitrarlo.',iia« cata.-;.doa 
ari^Paber imio *)Birpav DO Bió^ato: 

r^fl''-;.'v.vdr'.6e0('.6i':llath«wei:973': 
] ..:;-.-.v:;'i' -;-. ■■ -rCao Sem i'd.) .■ ,-..IM::-: _ 

CempiDhia Ciotarelra e Esgotos 
CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria s&o convida- 
dos 08 ara. acoioniacos que aasignaram 
ás acQõea condióionaes da Compaubiá 
Cantareira e Esgotos a realiaarem no 
éaciptorio dãmesma Companhia a 9" 
chamada sobreella, a r^zio de 10 */• 
do capitfil ouSO^OOO por acçâo. 

O prazo desta chamada findar-se-ba 
em 30 do corrente." 

Eacriptoriodá Companhia Cantareira 
eEsgotos (37,''.r.u^d.a BOB Vista,]V de 
Setembro dé^lSBl.—A Bloem, conta- 
dor. ..    ■.'■■'■- .,' 

X)R.CI|RLOS BOTELHO 
Mediei)'òpérá'dbr pela.faouK' E 

■.:. dady;dé;Pariar-'-"' ^'■'■'■' 

: Ençapr'^ga-Ba   de' ~ qnalqdefyt 
npe'Ta'cao'eTtfata :co'ni.<esp*ciá-  Õ 
lid»deáB^m%i.|iaidb   'V''"J 
UTBROe das VIAS OWNAIÍIAS- 

,   CouBDltia dè'. oieiò 'dia ás 2 
boras;'.";;{;-.'-;:;'';-W:';^-,';'''';"'H, 

; ÍWT-RUÀJDJ? S,BBNTO-68 

■ri:' ii-vMi'i"'"! "■ÍV'.K'-'^"Í> 'ip^" -i'T^'i 

-I''- '■ ' 

■^-'■.■-''■■.■^■'."-■)-''-'''i>?í'i'.':'-. -j ,— ■■'> 

ini.itando as grandes .obras dos Im.^ortaes pintor*!, oomo Kapbtel,   RubeiUt 
Miguar-Ângelo, Leonardo de Vinoi, etc^. 

Prlmeljlra parte 
Qunrtura pela orchestra 

i.-quadroNeptuno c Gralsbtlléa 
Grandioso quadro mythologico   de Raphael,   arranjado   para o tboatro, per 

LuisKelier. .. 

' AFOTtfEOSE 
o laureado promotor do acto de 38 de Setembro de 1871 

TISME DO RIO BKâRfiO 
HsTflri mutaçlo de acena na qual sa representará os iavictos generaeg 

Quinze mtQs de íoteFTálIo 

.0' 

■ ■■■. ..; . -'y'- I'll':. 

liVQlÍADRO 

!\. Senhorisondèmiiádoá mor&è^ 
2.* QUADRO       "  ''  " ■X-:   ^Í.M;.K!,' Àp Rubèas: 

Raphael O pasmo de Cecilia DUO caminlio do Golgotha, d. 
3.*QIÍADR0 

A CRAY AÇÃO BE N, SENHOR SOBRE Â CRUZ, de 
''. '■   Pedro Américo, pintor brazíleiro 

'4.'''QUADIÍ0 

A elevação da Criíz. quadro de JUHO «bin.no. 
.    5.* QUADRO '      ^'.r-., 

A. desoida c^a, Cruz, a. M^„. 
O grandioso ei adm|raTel qtiadro da j 

-!■■".. ... 

i li' 

■A m 
■•:■?¥ 

Íi|::de'FietBno,    ' 

Rapreaaotado jfwla  priisaini artista da' Companhia,  D. VIOXOMA-KBUM; 

- DEDICADO A ESTSSYÚPATHICO POVO DRS. PAULO 
■-"•>•■■   í,, 

■■\í   hn   IJiiií ■ 

magiei^iSiv^^ii^^^^'^'n^^'^ 
■ - "    .■■...-. ,.ií:>í;.iE-:,jji;;-i;ii-:;ir.'rv;,i;--;■'-''.í''''^:! '■:■'-?')■"■-■■^'^.■^:--y":: i''-'i '-■'■■'■ .■.■.,-V".;;'' 

PERSONAGENS: ■.,(1 .Vií'^-\.''-...'-''^j;; 

j, noivo.^■■;.^-.....Jí; '•V^;;-- IK'Victo&-aHÍr;^''--'>-:0'''----^^'(^-^ 
ihide protectora do amor.'-".'' D;'liaria'' ■■''■''' -■"ry>i^-i'-:<?~-:::''-'''-"->^- 

' lolianó, noiva . 
iJ„,íiÉtv.:..-^.,A^pWdi 
: " iCOpidO.      ...,- 
■ ■ >>!í^"'^|.: ■ í»^---^--! Dili»: Ybitièeik 


